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B R A D O CONSERVADOR 

D^cuaso propemdo, sa Sesflo 
Dff 27 de A g o s t o ds 1874t pelo E m 

Sa. oh. T a r q u i n i o BftAtiuo db 
SJÜE* AídAfUNÍO, SCÔRB AL-

GUMAS NECESSIDADES DO BiO 
G r a n d e do N o r t e / e a ço-

LON10AÇÀO lfiblGENA 

( Continuação) 

Atacantes A barra da cidade do Na* 
v tal acham-se grandes conríoroè de arca 

mo vi d iça, que, impelllda pelos ventos 
que sopram* sempre rijos, do lado do 
sul, vao m depositar ao pé do coworo 
ou morrj, atigmentaticfo á ãW òxten-
ção d concorrendo para que o canal te-
nha tomado pouoo a pouco uma for* 
ma curva, que* diÔieuita a passagen; 
do embarcações do um certo cumpri* 

É, pois, de absoluta necessidade at 
tender quanto antes á obra que con-
vém fazer naquelle porto, e eu espero 
que o nobr* ministro da agricultura» 
tendo contratado na Europa um ex-
et) lento engenheiro hydraulico, que, 
aegundo nos d is o tele&rapho, j á che-
gon a Pernambuco, não perderá tam 
boa occasiHo de mandar examinar por 
aquelid distmcto profissional o por to 
da capit*) de minha proviacia e as o-
foras do que elle necessita. 

Faço pste pedido a V.Exc* com t*n 
to maior rasâo quanto, lendo o seu re-
lataria, vi que só tem em mira confiar 
ao estudo do iilustre especialista os 
portos de Pernambuco, Fortaleza, Ma* 
canhão, Campos e RÍo»Grande do Sul. 

Ora, se o nobre ministro, entre os 
portos do Império, nSo esqueoeu o da 
cidade de Campos, o eu o louvo por 
isso, parecendo*me que nada é mais 
jtidíü do que infoi^ssâr-âe S.xC&c. pelo 
porto da cidade de onde é natural, es* 
pero tâmbefo HpiB t> hobre ministro nflo 
lavará a mal quo eu me esforce, pro-
curando obter o melhoramento do pri-
meiro porto da mar do tnmha provín-
cia nata!« 

Acredito, Sr. presidente; que ha al-
guma exageraçto no que se dia con-
t r a o porto da capital de minha pro* 
vincia» o qual certamente nSo é tam 
insuficiente e mau como alguns incul* 
oam. 
Os coramándatites de vapores n3o 

favam entrar ao porto do Rio-tirande 
do Norte, e, para realisarcm o seu de 
«ajo, còmcçaram a desacreditar aquel» 
íc portos no qual entraram muitas« ve-
«ea o» vapores da Compmhia Brasilei* 
ra, como posso dar testemunho. 

Â sorte das pequenas províncias ò 

O Sn. M a r t i n h o Caúwb iSfenos 
para elciçSe«» 

O SR. ÍABQümn OE SOÜZA i — . . . . 
quando deviam merecer da partè' doa 
poderes pablitod á maior atttençíto^ 

O â commuftdãhtes de vapores con-
segui f a t a o seu delego/ Desacredita-
ram o porto dá cidade do Kataí, sob 
o pretexto dft que Daviou de uvú «orto 
comprimento n3o pòdíafri tencêr facil-
mente a aurVa da barra^ e dahi vem 
quo hcjè em dia nSo entra alli um 
vapôr da linha dò norte. Ficam todos 
fora da barra, em alto mar, cm gfaii* 
de distancia da cidade, e demorando-se 
apenas o tempo que é necessário para 
ir a cidade e voltar o escaler que tem 
dt? lovare trazer as malas do correio« 

É isto sem duvida um mal graviesi* 
tíçio que está soffrendo a província do 
Hio Orandfc do Norte, e para • qual 
chamo lambem a attençâo do nobre 
ministro da agricultura, esperando quO 
S.Êxe* empregará os meios necessâ 
rios para quo eiifrem n^ porto de mi* costa, e quo impedem a approxi 

for conveniente toente trabalhado é aug-
mertado, poderá dar passagem a em^ 
barcaça« de maior calado« 

Os ricos e importante* ínunicipios 
4e Papaiy e S.José, etn pequena dia-
tanaia um do o(itror sentam também 
urgente necessidade da nm porto de 
mar qüe dê fa«il sahida aos Rous pro-
ductcâ. 

Outi 'ora foi alvo das esperançai dò 
todos aquelles que se interessam pela 
sorte daqüeiíàa ri^aa localidades a a-
bertura de uísa barra que alli eJristti 
denominada Cafnoropim ; reconheceu-
se, porem, que um tál serviço, senão 
ora impossível, ara ao monos muito dif 
ficil, e por isso todas ad vistaa conver-
gem heje para o melhoramento de âtn 
porta natural quo alii temos na gran* 
de enseada do Tabatinga, que já foi 
lottvavclmento explorado por um par-
ticular a expensas suas. 

Alli £Ó é necessário fazer desappa-
recer as grandes ribanceiras que estSo 

nha província, ao menos, aquelles va 
pores que o possam faeer eem detri-
mento. 

O nobre ministro, cujo aelo pela pro-
víncia que representa nesta casa che* 
goú Ro ponto de fazer com que uiu iios 
vapores da linha do norte tocasse men-
salmente no porto do Espirito Santo, 
não ha do por#certo desattonder ao pe-
dido que agora* lhe faz o humilde re-
presentante do fiio-Grande do Ííorte/ 

V.Exe. comprehende, Sr* presidem 
to, as grandea dificuldades, os peri-
gos meam» com que lutam os meuá 
otfmprovincianos, sendo forçados a con-
fiar suas vidas e suas cargas á um 
frágil oscal^r> que tem de transporia 
barra em demanda dos vapore* fundea-
dos em alto mar e em grande distan-
cia da costa. Ê por isso, é para que 
se tornem mais fáceis as communica* 
çftes de minha província com as outras 
do Império, qua invoco a atUnção de 
S.Exc. para este ponto» 

No município da viJla da Penha ha 
também um porto qne deve ser estu-
dado, e que, se for convenientemente 
aberto, ha de prestar grandes serviços ' I O 
á lavoura daquelle importantíssimo mu-
nicípio. 

Alli n3o temos felismente necessi-
dade de engenheiros, não sflta precisas 
grandes habilitações para conhecer as 
obras aecessarias, nem grandes des-
pesas para ieval-as a effoito. 

Qualquer engenheiro, medianamente 
instruído^ com alguns contos «de rei*, 
pode fa2or aquellas obras, pois que 
um simples capuchinho, reunindo as 
pessoas que lhe ouviam a missSo, foi 
por si só capaz de abrir um pequeno 
canal quo offereceu passagem a peque-
nas embarcAyfag» 

! Eetcu fafcrmsd: quo. ç*? ces^ cana! 

maç3o da eíiseada a que me tenho re-
ferido. 

Estou informado por pessoa compe-
tente do qne, apenas essas ribtinceir&s 
sejam abatidas, a ae fteer uma boa es-
trada de pouca raaiB de uma légua, 
n&o só a amena Villa de Papar*-, mas 
também a importante cidade de tí.Josó 
de Mipibú acharão meio fácil do trans-
portar por agua os seus gêneros. 

Até aqui tenho tratado somente das 
mais ürgetites mceasidades, cuja sa-
tisfação exige a parto chamada agres* 
to de minha província. Ha, porem, 
uma outra zona, que denominamos 
sertão, zona, criadora e algodoeira, a 
qual estd pedindo com a maior instan-
eia a abertura de uma boa estrada que, 
partindo da florescente villa de Mos-
soró, eínporio hoje de grande parte do 
commercio da minha província, atra 
vosso o alto sertão do Rio-Grande do 
Norto e da ParahyOa. 

Mediante essa estrada, urgentemen-
te reclamada, os generos do interior 
dnquellas províncias acharíío promptH 
sahida peloekccllentu porto de morde 
Mossoró, 

Rccoijhoço qua o nobre ministra nâo 
poderá de prempto mandar faaor to-
das estas obras; mas ao metoa peço 
a S.Exc, que auxilio a província com 
algumas soinmas da verba do orçamen* 
to destinada ás obras publicas, afim 
de que se possa acudir ao quo for mais 
urgente a melhores resultados posta of-
ferecer. 

Lembrarei ainda áo tiobre ministro 
que o serviço do correio, na miníia 
província, é feito de modo insufHcirhte 
i satisfação das necoésidades publicas. 
O Rio Grande do Norte ^ talvo^ a 
única província do Império que iem 

'Jus? üiih?^ 'Jq est^fe^s • 

8í4̂ 8, a S .ílxô* Ka de comprehanácr 
quanto aa commutiicaç0es»iaterioraaídtt 
província dotem aaffrer com Isso«-

O anno pàssâdô procurei r<»mcdiaí̂  
essa ítth 1 pedindo providencias ào 6 o 
bra ministro } entenpi itie tBmhmí a 
este respeito com o director geral dos 
corrôios, a fiei que 1> prosideata da mi-
nha província maia de uma v e a t t r a 
pedido qae se-augmeíite o nume^o i le 
estafêta». ^udo, poi4cm> tèm lida at6 
hoje baldada } m s eu espero quo o 
bra ministra da tgricakufti ba da áa-
tiífa^er esta lirgonti» neoessidade de 
minha píovincia. 

N íeçr^ finalme^tai <a$ tio^re ministro, 
que mterponba «eu valimento ^ paia 
com os acus collegw do ministério^ a 
fim de qXto, se tiverem de mandar «o-

tvo pi-esidente para. o lüo-Granda ü o 
Norte^ actuo pròVávelmeate ba 
contecer^ escolham um cidadão hones-
to, ihtelligente o ftetito^ como o actttfl, 
qua ao dediqu« inteiramente a promo-
ver os interesses da protinfeia« 

4» MH A Wh t̂ rt UC1 IIOIU UUliVU q-U40 Ul*l 
èi Jente que va tratar dos mcua into* 
risses na província. Os meua wkò* 
resses suo somente bs interesses ^oráea 
da província, a nem em prol debati-
troa me tenho cs&rçado^ (Apoiado*) > 

O actual presidente do Kio Granida 
do^Nortc^ tneiv particular aniige^ foi 
nomeaào por, indicação mmlia {- e crtio 
que o ministério não terá raeâa até 
hwje para arrepender-se de m<^fea*er 
attendid » neste ponto. (Apoiado*}* 
O l ) r . 'Bandeira de Mello Filho tem 
prestado os mnis importantes serviçod 
A minha província^ e felismente posso 
dizer, que S.Exc., aposar de ser meti 
amigo, nuo fes até hoje uma só no-
meação, ou demissrio a mert pedido. 
O meu deáejo ó «omento quo sefarti 
attendidos os interesses geraes do Rio 
Granda do Norte, qua se promova t* 
sua prosperidade. 

Como estou certo da que aquelta 
distineto funccionartoserá mudado«... 

O S r . Miai?rao na AatucuLitm* t 
—Não tem razão. 

Ot Sa. TARQtiircio t>E SoutA:—.. . • 
por iaso rogo ao Sr, ftiimstrfr da agil* 
cuiiiiía, que ao empunhe para que «a« 
ja nomeado um presídènto em condi* 
çíScs de bem aervir á minha pfovincid» 
um h^mem, experiente, a sobretudo 
activo o trabalhador. 

É preciso libertar as pobres provin* 
cias desses moçcs que sabem apenaa 
das faculdades, sem pratica do admi* 
nfatraçSo, inexperientes, que se to 
querem dar a trabalhos, o que por isso 
sao incapazes de prestar ás provinciaa 
aquelles serviços que se devem 
rar de um bom administrador. 

O Sn. M a r t i n h o C a m p o í :—V. Exc* 
está pedindo uma cousa que o minis* 
ici io nau usa. Guue è que hadisso ? 

O «n v Í1 i 
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«ofttâr^ provalecer mo hei ai 
tfpporttraidadô para chamar a attenção 
do aobr* ministro 4* agricultura p0*«$frtffye* 3 
fim ponto tnuUo èi>iores*Anlo, e t que " 1 

gr«*** impai tonei«« 
£ i cftio ü maior cuidado a parte 4o 

fulatorto ao n<>bro ministro, em que 

ma« confesso a S.Exc* aue, depois 
da taitãrây ft|'«ieieontriilado, ^or ver 
que em tini ramo do serviço publico 
ttt^impoitante, wameultadfie sãocoro-
ptetameutanuttos. 

A> Siu CaiíI íC* PinrTo Em mi-
nha província esse serviço é feito com 
intttisr regutaridade, 

O S u C T a r q ü i n i í dr S o u z a Fat* 
U-s» muito entre nós em culot»Uaçãe, 

. J M U t ó W ^ ^ttiabir 
pjvoa de alotn mar para o Brasil; 
mas eifv ^#emr iimt oppor á colonização 

* estrangeira, estou persuadido quo o 
nosso prialbiro cuidado deviasor pto* 

" mover a colonisaç3o <loé indígenas do 
Brasil, chamando ao grêmio da civi-
I í m ç u o de que gosamos tantos milhares 
de compatriotas tíossos que ainda bojo 
vivem errantes na* matas; virgena do 
nosAo òaiz; o não vejo meio mais pro-
fícuo de oe chamar À vida civilisada 
é o q u » u m a catecbeee devidamente 

• feita* 
O Sa. C*!t»)fm fet V L t n m n * P o r 

meio à e escolas, e nfto só peio* mis-
sionários» 

O ya- Tasq^imio SI Souza Ncffe> 
f eom p*zar qpe para a grande a te i ra 

que temos a colher, somente se mppii-
quem * eila 5? obreiros, 57 padres 

' capuchinhos, 14 dos quaea mcteim-ae 
«rnermos, ou inha&ttit$do* para a tra-
balho, segundo dia o réUtorio do no* 
fere • ministro* Restam pottanto 43, 
UuvÉéré quo ô som duvida ijisufficion-
te para a vastidão das nossas flores-
tas, para a catecheee de tantas tribuô 
iitdigehas o crraatès quo se cccultam 
nas nossas matas*. 

O nobre ministro acaba de dizor-
toe que a racao ó ter sido possi* 
Ttíl obter maior numero de padres, e 
eu note a. .K* Exc. que a razão di&to 
é o exclusivismo,- que iem seguida o 
governo nesta mataria* ^ 

Assentou se entro nós que b<S os ro* 
ligiosos capuehiühos tíodiam ser empre-
gado* na Catechese dos indio?, e dahi 
vem a impossibilidade a que o nobre 
ministro ãliude. 

Tenho grande veneração aos religio 
sos capuchinhos, reconheço os relevan-
tes serviços quo elles têm prestado ao 
nosso paiss ; mas pede a verdade que 
ou diga que na Igreja existam outras 
oongregaçSfiS, cujna membros podião 

>8#r ooui vantagout empregados no sor* 
viço da catechese. 

Alll estão oa padrõ3 da congregação 
das missões, o outros muitos, cujo-
aetviços* poderiam ser aproveitados, se 
houvesse da parte do governo verda-
deiro interesse era dar maior doseiv 

. vclvioieuto a i^te do snrviçs pu 
Wico. 

Não lembrarei o nomo dos padres da 
companhia do Jesus p<da infundada e 
injusta aversão quo alguns tôm a essa 
illustre companhia; cujos missionários 
foram entretanto os piimeiros que trou 
xerara a fé o a civilisação christu ao so-
lo da nossa pátria* 

Nüo p^ssrj, p .rum, deixar do invocar 
agora uma opinião muito compotontt», 
o de pessoa insuspeita ho nobre ministro 
da agricultura, a opinião de um iilustro 
liberal, o Sr. Dr. Couto de Magalhães, 
o qual declaro 

ii, ha poucos &nnos, em 
artigos muito bom elaborados c publí-

Já^disw, 4 coloni^aç 

(ru para, esto impirtantiasimo assom* 
pto, nâo pretendo de modo algum op-

Itni* J T d i s ^ á coloniwiào 
estrangeira« 

Quero somente dicer que nllo desejo 
^I<Husaç|ot mediante as oooroaif^ 

ftfmas coodiçSes como noi-a qoereoi im* 
por. 

Primeiramente^ Sr. presidente^ ^ sa-
bido que a colònfoaç&p estrarigeirè noa 
tem custado rios do dinheirão tórao 
se isto não bastasse, querem ainda que 
reformemos alguns pontoa da nossa le-
gislação, e sobretudo a lei fundamen-
tal, a lei organica da família brasi-
Ihcira. 

Todos os clías ouvimos dísor, que o 
maior embarayo á cofoBtsaçlb estran-
geira 6 a falta da instituirão do aasa* 
mento civil no Brasil; e pela minha 
parte, nSo conheço a «sermão menos ex-
uct!>, nom mtis d^sarrazoda, 

Cnmprehende V* Exc.f Sr# prew-
dente, que não posso agora deter-mo 
com a dibfüs&ão do casamento civil, 

i>8 MaNftMr' 
presente, no futuro n?t«/. 

O 8a« Tarquinij de S ^ ü ^ Â A i n -
da quando afetai fiasse, nria « 
falta do casamento civil fosse obstà^ 
culo a cSlonisaçSo estrangeira, nem 
p«kr isso deviamQs xcfcrmar a nossa 
legistaçfto para admittirmos nella uma 
institttiçSo que viela a religião do EU* 
lado, que, oflfcnde directamente a li-
be rd ml ode Consciência doa eatbolicos» 
ebrigando-os a praticar utn acto com^ 
plotamente uullo, que não passa de 
mero concubinato. 

vra do nobre ministro da justiça, e 
espero quo não terei occasiao de er-
guer a minha fraca vez,neste recinto 
para combater o -casamento civil, para 
fazer prevalecer sempre o casamento 
religioso, esta instituição divina, que 
santificou nessas mães, que nobilita 
nossas esposas a ha de nobilitar nos-
sas filhas. (Muito bem .) 

Aindla com o exame dos factosf
 e 

A 4 i r i ? t _ , factos de mutto alcance nara a ques* nem por«erto V.Exc. m fopermitftm. • 
T i r • r \ tao verteute. poderei mostrar qüe nao JulgoM pore«», dever observar, embo- *^ ^ ^ ti ; - u -. a + * \ \ * é por falta do casamento civil, qüe a ral de passagom quo e completamente ö X n ; 8 a c ^ 0 e 8 t r ^ n f f ô í r â d ô afflu-
falsà e doytUuida de fundamento, a o- Oeixa ae amu 
piniSo dos que di^èm que ft decreta-v 0 

do casamento civil seria o meio! fcxc%sabe, Sr. presidente, que 
mais effieaz de favorecer a colonis^ätf | ^ Ç^rrente^ do^ 
estrangeira. 

fita* jáMUHt 
o^mmto Pa» 

dr* ~m<> xm 
a toíoa os habitonte* 

do mundo cathotfco # 
O dignoparocko deita fregueãfa, ten• 

do r€so7vtdo fazer, como estí fazendo* 
na me$ma matriz* o piqd.a$Q emrcicfo 
do mez doloroço, depoii dê lidU a rw 
pectiva pastoral, designou mui acerta* 
damente «*f* mesma miz parap dupant* 
elle, virem os fieis, desta o de qwãqner 
outra freguesia* apravettar-se do the* 
souro dt graças que a egrej* concede 
aos que satisfizerem Biiicefàmente os 
preceitos salutares, impostos petas t<U Tenho fé em Deus, confio nft pala* tra$ po7ittficias em toes oceasidefy 

m " ' - * # Não percamos nós os tathelicoe insejo 
tum ojpportuno para nos libertarmos 
das cadeias da culpa • 

tiadis? uc Itjforr jà qu^ os le?!::^^ & 

Os folohos que podem vir pará o 
Brasil dorfto cütholíeos ou protestantes• 
Para oa primeiros, que mais devemos 
desejar, para que ao nâo augmentem 
as desigualdades roligioaas entre nós, 
o capamento civil é inteiramente ysu-
til, p?>rque um tat casamento é üm ftc* 
ta rídiculo, um acto nullu ô mariifeé-
tàmente contrario á nossa fé. Pa r i 
o*aegund<*, para todos os acatholicos 
a nossa legislação è a mais previden-
te, a mais liberal que é possível, a efue 
maiores gurantias offoreco aos que pro-
fessando róligi&o differentejda do «És* 
tado, quizerom eetabelccer^se entre nós; 
para partilhar Cunmosco a uberdade 
do nosso solo, para ia^or parte da nos-
sa communhao civil» 

Com eftoito, Sr. presidente, a nos-
sa lei do 11 do Setembro de 1861 é 
concebida no espirito e mais liberal # 
orthodoxo quu se pocíu desejar. 

Q Icgisladof brasileiro, in^pirandò-so. 
no principio religioso que deve presi-
dir o tem presidido sempre, em todo* 
os tempos e em todos os lugares, á for* 
roaçao da familia, ao casamento, per 
mittiu que usqno h&i professam a re 
ligiao do Estado podessem contnhit 
suas núpcias, segundo os ritos da sua 
religião, e a estes casamentos, assim 
cel^Urados, confere tados os efeitos ci-
vis que produz o casamento dos cathn-
Hco$, que é regulado pelas leis da 
groja, as qnaos neste ponto sâo tam 
bem leis do Estado, 

Nestas coadiçocs poder• se-ha dizer 
com razSo que a falta da instituição 
do casamento civil 6 obstáculo á coíp-• • * n ntn A/««« n rvAí i*M J uionyuv Oo»i uugwiia f 

Pela minha parto n/lo o poaso cíer. 
Drr?lo talvez que nâo se tem provi* 

denciado bastante sobre o casamento 
mixto, o que écontrahido entre o ca-
thidico e o não catholico. Estou, pc-
rem, persuadido de quo isto nàoó exac-
to. 

Antes de tudo, é sabido quo os ca-
samentos mixtos oodern ser celebrados h 
mediante dispensa eclesiástica ; assim 
como é certo quç, para facilitar ta^s 
casamentos, o governo imperial obteve 
ultimamente da Santa Só que tive»* 
som os bispos do Brasil faculdade pa* 

diâpuiJàitr o impedimento —cultus 
ou ^^ reli^riSo mixtb. 

tem affluido para os Estados Unidos, 
assim como que a maior parte dos, 
imigrantes tom sahido da Irlanda, e 
sendo os Irlandezes em sya maioria 
cathoiícos, e^tá clèíro que elles não 
são attrahidos pela instituição do ca-
samento civil* 

Na França o çasamenta civil é lei 
co mm um ; entretanto, lembro-me de 
ier lido em mais do um escriptor que, 
apesar disto, a colonisaçao estrangei-
ra na Argélia "nâo tem podido attin» 
gir aqiiclíô gt t'to de prosperidade quo 
•>s francçzcs desejam. Se, pois, para 
um paiz em quo. ha maior liberdade 
na celebração do casameuto, quasi só 
concorrem colonos cttthídicos que nao 
adm:ttem sonao o casamento religioso ; 
e se para outro ondo existo o ea3a-
mento civil, não afflue coiomsaçâo ee-
trang^ira, ó manifesto que outras cau-
aa$7 e não a falta do aasamento civil, 
tem obstado ó desenvolvimento da co-
ionisação no Brasil* 

Senhores, mantenhamos nossas ins 
tituiçSes, tornemos bem conhecido dos* 
so paiz ; e esperemos uma colonisação 
esponta noa, uma eolonisaçSo que não 
custo ao thesouro nscionU tactas des-
pesas, como até o presente temos feito. 

Seria até ignóbil qu^ reformásse-
mos nossa legislação com u intuito de 
attrahir colonos. 

As leis de um paiz devem attender 
mais aos hábitos e aos interesses dos 
nacionaes que dos adventícios* 

Promovamos a colonização estràn" 
goira, mas som pvojuiso das nossas 
leis fundamentaes, e especialmente 
da lei que reguia o casamento entre 
nós. O casamento civil importa a 
negação do christianismo na família, 
no lar domestico, em dias da h je, 
quaddo os prircipies religiusoa acham-
se tam enfraquecidos, banir o chris 
tianismo da familia seria o mesmo quo 
banil o da sociedade, seria a maior da* 
desgraças, porque sem o christianismo 
o Brasil não poderá em tempo algum 
ser verdadeiramente feliz. 

VOSES:—Muito bem! Multo bem ! 
(O Orador é felicitado pelos Ära. 

deputa*os presentes.) 

torva lU naMipé^At* 
tenda o Exm* Sr* Dr* Piwdente da 
Província para o recibo quo a baixo 
publicamos e julgue, se foi opae do Dr. 
Luiz Carlos Lins Wanderley o compra-
dor da terra do Macapá, ou o próprio 
Luiz Carlos, que a no$so ver è quem 
está «offrondo d^ amnésia chronical 

à queatib» não é úé We / e l l a con* 
siste em não poder aquelte Sr. possuir 
terra pertencente á camâra municipal 
do que era presidente, ainda arrema« 
tada por outrem. 

E nesta õidàdè não ba quem ignore 
que a terra de que se falia, por artea 
de berliques e berloques, Veiu a cahir 
no poder do Illm* Sr* dr* Luiz Carlos, 
que nella fez cercado e plantou algp^ 
dão, girimu e batatas^ ato que com a 
ftsconção du partido -liberal^ahiu a fa-
zer como fez novaç exploraçoee, entre* 
gando então a terra a seu pae por di* 
vida com este contrahida. 

Esta é que é a pura verdade, qu£ só 
pode contestar quem yive, como o pu* 
rissimo e-immacutado dr.. desouitado * n 
daquella deusa que ello hipocritamente 
dia adorar. 

Quem tem a Consciência elástica sem* 
pre vive em pzz com eila, e por ivso 
nao admira a tranequillidade em quo 
vive o dr* jacobeo* 

BIs o recibo a que nos referimos: 
llecobetoos do Sr» dr . £uie Carlos 

Lins Wanderíey a quantia de seis cen* 
tês e dez mil reis por 
quanto vendemos a parte de terra 
demarcada do sitio Macapá que arre* 
matamos, pertencente ao patrimonio da 
camara municipal desta cidade, ficando 
nós obrigados a assignarroos a oscri* 
ptura publica,de voada, logo que pe* 
lo mesmo dr* Wanderley ncts for pedi» 
da—E para constar passamos o preaen* 
te em quo nos á3áignamos* Cidade da 
A9sú 28 dn novembro do 1872. AU 
fredo Gonçalves tía Costa JJma Ma* 
ria Juliana da Silva Lima* 

Estava sellado, o as firmas reconhe* 
cidas pelo tabeiiiao Fetis Francisco da 
Silva* 

A escriptura de venáa foi effectiva* 
mente passada ao preaidento da Cama-
ra, ficando esta, até hoje a ver naviosí 

Mande S . Éxo»,—quando—syn* 
dicar do facto, o convencer*ae-á do 
quo o dr. Luiz Carlos,—que ora es faz 
tum santOj c tam coitadinho—mettea 
nas engolideiras o único bam que poa* 
suia a camara do A s b u . v 

O mais é estar perdendo tempo« 
E quando S, Fxc., porventura, m 

torne surdo ás nossas vozes, nem por 
isso deixaremos de combater, emquan* 
to vida tivermoa, um semelhante abuso 
denunciando-o a quantas administra* 
çffes tiver esta inditosa província. 

Um dia a voz da verdade emwntrarÂ 
echo no aalao presidencial* 

Nem serrpre o qnando prutT-



Unattfitfi 

V ï, A.' 

âf pumttan htyt a liéajtç-
iM 

ca cía Jtaráim, a c/a 2 ^ cfotWc 
togue nos falta pubttcar, wi consequent 
eia â* não no**erainda remettida pê 
lo* amigo» dáfuHle ponto, o que far«• 
rnteoo j^ainfo numera. 

Gwaía-nof, jwnsro, por informação 
do nosso amigo afóres Felinto Elysio 
d* Oliveira * Âwvido* qws foram apu* 
fado* no termo do Jordim 148 eleito* 
+*Ay6 na do Atary l i % ao todo 260. 

Foram; portanto, apurados no 2 ? 
dktricto pêlos respectivo» juizes de di-
reito 1682 eteitores, a saber; 

%Na, comarca do Assú. 211 
Na de Macdaf exclusive o 

tçrvío deste nome que pertence 
ao J® districto • . 

Na de Mossorô . 
^ Not do Apody „ 

Na d* Jpáu dos Ferro* . . . . 
N* ~da Maioridade . . . , f 
Na do Seridó (Príncipe) . . . 
Na do Jardim . 

* • 

» • 

* * « » 

* • * t • 

263 
126 
181 
176 
249 
216 
260 

, Sommá 1,682 

H I s i o I i ü M I p * f*«t u i n r » n 
„—.Nb retnttjo do Sr. í>. Pedro 11 

tem havida oito diSMotuçües de camaras. 
1 « Êm 1 ® de maío de 1842, disso-

lução antes de constituir-se a camará. 
2 « J?m 24 4 ntaA» de 1844, rfa 5 « 

legislatura. 1 

3® 19 de fevereiro de 184$, 
4a 7 ® hgíslatiívá. 

J ? « 4 2 de mctío í$63, dali* 
legislatura«. 

5 « Em de Julho de 1 |68, da 
13 ® legislatura. 
6 « 22 rfe mqh 1872, <fe 14 « 

legislatura^ 
7 « , I I de abril de 1878, da 
16 ® legislatura. 
8 » £m 30 de Junho de 1831, <2a-n® J*>ft**?rtht.\*ri 

k WV V',Hwr w 

. l*fcPSlrtAil l l . tO—De cartas qw 
recebemos âa Villa* de Serra-negra com-
ia ter fullecido naqmlla freguesia no 
dia 12 do" -passado e na *d<jtde äe S2 
annas a Exma. Sra, J)é Maria Josâ 
do Nascimento, digna mãe dos nossos 
amigo* Capm* Joaquim Alvares de OU-
veira e João Ribeiro de Oliveira* 

A zHustre jinadtí erá irmã do com-
mandante superior Antonio A bmres 
Marine dos majores Francisco Alvares 
Monteiro e Joaquim Alvares de Faria, 
de saudosa memoria, c avó materna 
das Illustres Esposas dos nossos près-
tantes amigos os Srs• Joa^tim Gom?s 
dianteiro e capm. Josué Alvares de Fa-
ria, aos quaes, como áqnelles nossos 
amigo* e mais membros da importante 
família, a que pertencia a virtuosa ma-
tro^a, apresentamos os nossos sinceros 
pesâmes * 

Requiescat in pace. 

c o r r e s p o n d ê n c i a s 

Ç a r a i i b a M , I S d e J g o s t * 
d e l f t l l 

Senhor Redactor.~~Deu Imje prin 
cipio «os eena trabalhos ajunta p%-
vochial incumbida da ftzer o ahs 
ta mento para o exercito 9 armada, 
hftveod«* pôr motives poderosos, dei-
xado de ae reanir no di» 1 ? de 
correotô, como 6 marcàdo em Lei. 

e v é m wioWritt» iM 
« t pmtto tofcwaiW 

ú¥m ftbaabtt outra M r d d K 
OfltvVM (|aa i^aappAi eeeraQ o» aa 
tlg^a aleit&rea C9è a díaíoloçio alli* 
ma C»mara dos (feputadoa. 

Fui recekid* a^ui c o o o ajaior 
entbuiiMlDo, • dérraicou «m tpdoa 
«a coraçOes o maia iDdixifal alegria 
a Qotie}a de estar deflnitivameDte re-
Bolfido, por accordo geral dos noà-
aoa chefe? poéticos, qae o« Eraas. 
d r . Tarquinio de Souza e Rvd. 
Manoel ato os candidato» do oosao, 
partido, correndo este pelo 1 ? diayr 

tríeto e aquelle p t h 2 ? t agiresle e 
sertão, em que se divide a provin-
da . 

E outra cousa n&o deviamos espe-
raa do patriotismo .dos doua iUoalrea 
candidatoá* que, pelos ecos serviços 
e talento, têm direito aos dossqs sof-
fragios, e f i o dignos da representar 
a província no parlstneot? nacional. 

Resta agora a nós—«» partido que 
di«;0 ; da maioria legal do eleitorado 
do 2 ? dislriç.to—empenhar todos os 
esforços afim^d« que saia triumpikan* 
te das nrnas o Exm. gr. dr. Tar* 
quinio, cujo procedimento nacamara 
qtfatriennariA em doas legislatura! 
successivas 6 bem conhecido do paiz 
inteiro. 

Na tribun a daq aella casa do par-
la atento S. Iíslc. acudia em defeza 
da moralidade e da pae das famílias» 
Combatendo e votando sempre con-
tra o projecto de letfitimaçio doa fi-
lhos espnrios, em maie de am d is» 

Mftotiè, Gtm «ofolta hoè tre 
pee da v)9'«sav r de s^us tanoc|otea 
filmnhos <!«• iaconáolavais gemam na 
ddr da órî Miitdade • . . v 

powoi, mais u^a ta* 
grima de |aiiaadé éobre cárnea que 
lhe encerra oè preciosos restos, ê vol* 
ramo*Loa para o atroa aèatiiliptoe. 

Ró dia do corrente deve têf la-
gar n êeta VilU a 3 1 sesato do jnrj 
no eorreote atino, 00 antes a l • t por 
quanto«-! falta de réos^tem 0 tribo-» 
uai deix»do de foOccioQír nas epoehaa 
que a lei ha daterminado. On seja 
por qui os inenarráveis foCFrimentos, 
q̂ te o flignllo da aecoa nos inflingio, 
ieohio madific^d^o teuperamento ar 
d«nte da população d*eata comarc» ; 
pu »ej» por que a acçat» da lei se tenha 
feita sentir aqui maia energicamente 
Vestes derradeiros tempos, o certo è 
que ai estatística dos crimes tem baila-
do consideravelmente eutre 

.Seja^pordiD, qual fdr o motivo, á 
que se deva attribuir esse gpande aven-
ço na eônda de noaso melhoramento 
moral, devemos dar parabéns'á nés 
mesmos, 1« aeado votos p«ra qáe a po-
polaçâo d esta comarca, enlregoe aoa 
hábitos de paz e de trabalho» conti 
dú9 á dar*noe as jtrovae, qae tios 
tem offerecido, de seu amjr k ordem 
e de sen respeita k anteridyde. 

Aguardamos os trabalhos do|nrj 
onde tem de fazer Sua e*tr6a o digno 
Pronotor publico desU comarca» Dr, 
Firmo piorado, moço inteUigepte, a 
dotado de outras qualidadel mttlto 
apreciáveis. 

Aproveitando o énséjor Dão pade-
rnes deixar, Sr. Redactor, de manifes-
tar lhe a . grata impreèefto que' nos 

Or* Trrgiinio t i i o IwfO» 
jgeiro Mcoihimei^a.. 
se todos, diiposioi à- aSto füßtMt Ih» 
o® upke Vftto . .^If«m f^peah^ 4# 
IJ>ttN qa« sérè 
quiesqueí que a ĵao aa cÓAdiçfM etn 
"jue Qos achemo«^ aeja , ÍGr « 
contrariedade qno 00s pose* a4tif« 

Prata ào C60 qua a candidatura do 
nosso prestante amigo,. Jla»erendo 
Jflio Mjnosl, encontre, no fc . dia* 
trie to, como è de esperar, a ttae ® % 
aatitfaçio.e eat^usiaamo qoe m. 2 ^ 
tem encontrado a candidatura do fiam. 
Dr. Tarquinio. Sotto, o tclo«pho 
será inevitável, 

fc, híú os votos ardentes • a ince toa 
do vosso constante l*it6r« 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 
mm 

respeito das candidatura« doe nossos ( totíit0 praaor tomos ; jwrq&o eilo nlo 
l-nren nAiíll.« ín i tmn^»- 4 1 - 8 "?*^ 08 F * ^ . VA ^ m inOÍM Onde O» Lobo» curso pediu e advogou com m s t i i n c i a ^ ^ ^ ^ 0 Kecercado Joio * 
o-attçmenlo da rHpre^entaçfto da pró* 
viticia, mostrando a injustiça que 
soffreuioa, e Dfto duvidou apartar*?e 
de um governo arnien narA defender ü ^ "O f" """ " — - - -
brilhantemente a causa da igreja 
brasileira. 

]• * 

Muito nos penhorará publicando 
estas linhas que traçamos ligeira* 
mente. 

Justus• 

Am p n h l I f N i 

fíedàtôof.—téitiâo o sou co&cei* 
Wmà&fatí*! m o si ? d e 12 do cor-
rento dopurei com Uma «arte Monjf* 
ma» ti anacripta da Jornal da *Par*<> 
hyba9 aaqual a seu autor calumnia Wl 
e pervarsameUte a meu irmfo Benve* 
nuio Hatdanb% asbâçando-lhe baldSea 
só dignos de qu^m a escreveu. 
* fim lace dfe um tal procedimento 

nUo me foi posei**! deitar sém rèpa-
ro os intentos se Uem aa alludU 
4a carta de Ô de abril« 

Aquelle vil caiumuiador, Sfé Radack 
, ; tor, entre aa muitaá ièexaetiddea era 

produto a leitura do editorial 4« w a i ^ c a h; 0 | s6 disse tuna Cotta* certa : 
acreditado jarnâl de 3 do corrente, k, 9QÍMs primo* do* loíos, dó qua 

Mandel. 
Assig-rialando com me»tris a posf^So 

que ao partido conservador enmpre 
assumir no pleito eleitoral q œ se 
avisinha, o editorial, a que nos referi 

botam os pAr) e sinto que não ti vossa 
eite assignado o ssu nome para âcar 
bdádo eenHecídó do publteo* 

Eutre as muitas inverdade* ^aa n« 
hi se notam sobresabem as segaiatest 

Á primeira é abamar o Sabino mâ  » « _ d /̂t luiuH •• vHnnnia v w<fir«wv 
mLS, tr»duzio e revelou ideias que jOP quaedo aqui no Calhoié onde nas-

P á » d e s P e r r e s , 1 6 A e 
A g n a t o d e l ^ S l 

Senhor Redactor*—Agradecendo a 
bondade que V.m» dispensou*nos, a* 
colhendo e fasendó publicar a recti-
ficação que—quanto a maioria do e-
leitoradi desta comarca*-lhe dirigi-
mos por meio da noss* migaiv a de 23 
do passado, vimos ainda uma ves 
teaupar as culumoas do een concei-
tuado jornal. 

Manifestado assim o noaso reconhe* 
cimento» sentimos que ,a primeira pa* 
lavra possa aej% para noticiar-lhe o 
iefaosto passamento do nos^o prestan* 
lo amig) e distincto correligionário "1 É—* Al • ' * o GiutuÀij uiiveíios / eijoíG ao «»eg99 
eUil->r do d;stricto de S. Miguel. 

Foi um golpe inesperado, que en 
ch3U de d6r% e cobrb da luta a familia 
que tanto o estremecia e ce amigos que 
tanto o apreciav&o! 

iinda moç>, pois contava apenas 
30 e fhucos anuo*, e parecendo dis-
pôr de uma admirável robustez phy^i 
ca eil*o que ropentinamente fail^ce 
no dia 29 do (Dez pasaado9 n&o se 
podendo aindi determinar a ongem 
de 'seu trespasso. 

Pobre» porem honrado, dedicara-se 
com extremo ao serviço da ag^scultQraf 
de onde hauria os recursos necessários 
íT fo süa inditosa 

n&o podem deixar de ser acceitas por 
todos os que aimej&o cottt sinceridade 
o triumpho completo d^quelles nos-
sos presta a ti ssi mos amigos* —A unifto 
deve ser a nossa palavra de ordem. 

En t >doa os tempos e por toda a 
parte n'este paiz a disciplina de par-
tido conservador coQeütuio o maior de* 
saspsro dos adversario*.4*É «gora, 
queo momentoé solemue9 o que seria 
das tradicções honrosas do nosso par* 
tido*se—em ve2 de fortes pela uui&o—» 
nos arremeçassemos ao pleito que se 
vai ferir, dilacerados por mal entendi* 
dos capricb s e alimentando resen* 
timentos que« ain ia mesmo tendo ra-
zão de ser, deverifto ser conveniente-
ücentô calcados por amôr da causa que 
todos defendemos T f 

Não ; a qotsa attitude deve ser ou-
tra l 

D) norte ao sul do império os che* 
fes main prestigiosos do partido con* 
gervador reco m m eh dão todos os dias 
atunião dos am)gooi9 que se mostrfto 
dispostos a obtidfxôl-og lealmente* 

Obedeçamoi-os também por nossa 
vez* 

O partido liberal n'esta provincia 
sente se fraco* iVesde a sua ascen-
çío ao poder a desharmonia invadio* 
lhe 03 arraides, e nò3 vimo|«o ahi 
estorcer*se nas garras 4e uma anar* 
chia que detemos acceitar como o pró* 
dromo de soa derrota. 

postos, portanto, os nosseg ami-
gOrt. 

tl n pd pensamento nw domine : 
-—L'union fait la force 
Felizmente, aqui, como em outro* 

ctilfcgios, de que se coftoAe o 2 ? 
dí^rctOe 8egns<fo ^foréhçOes fpceè-

ctíu nunca ccbupott posto algtina» 
A segunda é diz<*r qüo meu irmSo 

é sicária«' quando eu o provoco i quo 
prove tim aoto sequer, praticado per 
meu innlo, que revele taes instftteiM* 
* A terceira é d iaor qua meu irmta pro-
Vocou o tal Sabino. 

A quarta, finalmente, é esso caiu ih« 
niaoer Akaráíar a adueaçSo o polidas 
desse sou atnigo cachoriradd, qua por 
ninguém é aqui conhecida • 

Ô que fee elle quando o filho faltou 
com o respeito devido a seu valho pae ? 

É esse o procedimento quo se deva 
qualificar de brutal ferocidade e selva* 
geria, que o devera cobrir de pejo, so 
brio tivesse ollo e o escripfrr da car-
ta de & de abril. 

Na o é peia com calumnias e flwnti* 
ras que esse vil canalha ha de crími-
nar a meu irmão para elogiar a sen 
amigo cachoeírada* 

Negro procedimento tem o Autor da 
ailudida carta de 5 de abril lançando 
mão da penna para calumniar e men-
tir sem rebuço e com o maior desfaga» 
mento. 

O oalomniadnr enteado q»e só deve 
viver para deprimir a reputação doa 
homens de bem, porque costuma-medir 
por sua bitola o caracter a^eio. 

Os Saldanhas do MoluAgú sâo ho-
m^ns que têm a precisa edragem para 
rebaterem as avançadas selvagens do 
qualquer insolente, 

A amostra do panno }á deram ethe 
ha mais de âez annos. 

£ já estarão esquecidos ? 
Lembrem-se dos livres no captivei* 

ro da cachoetradaj quandó o "tal Sa* 
bino procursva.cotn a força dinheir 
ro pae provar capdveirô alíe-
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gan d* o direito i» posto I 
Muito ainda tinha que dfcer, Sr, 

RedmtCor; maif como esta'já se^vae 
tornando t>nga, concluo dieemlo ao 
cnhtftmiador qua* assigu^ o sou nome, 
st qataef l|uo Ibè^responda, c Ao cotv 
trarió^oíxalo-M ladrai1 Á lua. 

- * 1 A í respeitável publico peço doscul-
* pada* ckprèssBeSr menos Cabíveis que 

norvcnftira me ten&fm.esc^p^o, o a 
éf . Redactor, o dbsoáufo de fti-

' eer pubficar êstas linhas, ftfíin de que 
»Ao fique tolhido o m í̂o dó dofesa no 

* «esmo jornal onde foram reproduzias 
a« falsas e grosseiraè áccitsaçfcs, for* 
muladas contra a família âald-uiha, 
pelo que muito grato lhe será a sou 
constante leitor— 

Fazenda Eapera», 28 de Julho do 
1684* 

I «eitos o a «ma prisSo $» Ö 4Ut> f • 1 «nta « e s pelas tfacçM**»» 
corbtceo qa* aua injustiça EerecJM convidsndo o pegundo, inibia** |*p 
»er rebatida, e por tanto descroíiau | snpplicantflpara ir * ç m ^ d e l l e , » 

' , e q $ 

à t a e < f i r t t | « H * fiWHrfcfer fctoi. 
ro co atacimeQto 5 do q oe fif. tft» 
dade do âaau, tinto 1res J ^ A t e m -
brt> de èeil V>ho çéotflV $42Hfata e 

>mt 
q ie «t ÍTreria, este pensamento o fee re-1 »lio Ct'qoi, doste mesmo ^erau) 
trur-«é da »illa « recolher-ae í sua | dieta desta Cidade unia lego a p. 
morada do Gequi, e d« U ent*o in I mais ôo menos, para tf^tareiju an c 
vèmar, que pretendera eu etseaai* ] branca de uxa divida, na importai 
oaj-o. . . . , leia de dois contos elantoa mil rei 

queri assim obra nto possue «o-1 e pgra COja viagem o tegando indt 
trànhas d.e víbora, nSo demonstra re- J cja(j0 Mandara um c&vallu sellado ao | ® e í «<>*• hara* <*a maoht, 
goiíj^r st ilo aviltamento alheio, e da ,Upp l t C i n t e # CODgtando essa dirlda d« intimadas «lias para YÍrem depdr na 

^ ^ 1 infoffiial u o i a l e t l r a q u e M m f W D M indiciados forma da lei, e nojificadôè os rerç <pa-

quatrò. Eos fè e&st^uÇhSde ver-
dade «Äigoa! publico) Ö tabtlljao Pu-
bWto—Fd& Francisco det Silva.—A* 
e jurada, proceda-se einquiriç&àdo 
testemunhas no dtfc viate ^eis do tier« 

privas de qoerer atirar a 
t tem em si sobre 0 pi 
Sempre fluti diser que 

qa^ tem t a si sobre o P « ^ « « ^ ^ | aceitarto t psssada em fator da casa I ra assistir e * -processar . Oldaje 
quer ,er e é por e»te principio | Com.nercial de Moreira Upe*. [ ^ A a s u , 

* , | e da q>al osnppUcante está encarre- «út o»® centos sessenta e quatro 
sem dutlU, Sr. reactor, que o d e cc>br„r c o m o á e v ô â o docuA Sena— Vistoa estes aoloe, Jul-

# 

Juiz João Faustino, proenra aviltar 
mp, e conrencer de não ser elle so* 
(Lente' o que 6 j t reconhecido quaai 
assassino Deste termo ; pois o que se 
pode avaliar de um devedor qne aggft-
dindo o seu credor em lugar ermo, 

flTo gmti l l íM lí H l . m o d «IV 
| * r e » M e H ^ 4 l n l*ro% Íiic8ia 

Quem Bio se reseotirã de aocusaço^s 
falsas, fuadadas unicaoaente no «lese* 

Î'o de DMisa»crar o proa imo, de de-
urpar-lhe a honra a dignidade, de 

Jeito natural, • semente próprio dos 
covardes do ooraçttés a meu ver for 
madoe por ss&ô aatanica? 

St », Sr. redator« que somos todas 
bra da o t o O Bnipotentç^ o portão • 

, to formados para obrar « praticar sem. 
pre o bem ; porém cdSno è reconhe. 
«ido/qné hlítn«í« de mb índole e per* 
vertas "entraüfms, abusando da liber-

- * 

áade ^ua p̂or Deas f) í doàcjs, 
atrevem-se Tubi tas vews a maldiaer o 
sou próprio Autor e vojltar cjotra elle 
os bénéficies, que recaem f não ad^ 
mira,pob» que oa appareça também, 
que *e regoeijam de caiummarv e mal 
diier de preximo sé paio espirito de 
mviitato e prazer de o ver acffrer ; àen 
ta minero é poig9 Sr. redactor, o 2 ? 
suppléât« do juiz municipal deste ín* 
feliz termo, o celebre i u&o Severiano 
Correia Barbeca. 

Do minado do desespero de fazer mal 
a todos, * por todas sa formas, tem 
tttatoiecido uma cruel e desabrida 
pflmguiçáQ centra todoe os que con* 
aidera de politica upposta. 

No O*? 98 4o Correio do Natal> 
^depare) ^ m nwn pubhc"#fto à4MÍitu 
juia, onde declara que fora avisado 
dç que pretendera eu assassinai o. 
Infernal invento! 

mento junto, saccedeu, que depois dè I ff® procedente o procedimento e t of« 
chegar o supplicante à caaa do indi Ucío começado por queiia de Jes^no 
ciado João Severlano Correia Barbo^ A l v e s Fernandes, contra oa reoa Fana* 
ea, o pae deste, primeiro indiciado, C o r r « i a »^boaa e João S«verU* 
Faustino Correia Barbo«*, de combl Coríeu Barbona, em f*ce dop de-

L t , . nação com o mesmo aen filho, cheJpoímentoa da» testemunhas; porta i 
colUca ibe o pnnhal sobre o peito g o u _ 6 0 a e l í e 8UpPiJCallte,^e a r m a d o \ t 0 o s P ^ u n c i o incursos nas penas 
obriga o a passar-lhe recibo da divida, í d f l 0 ( > p u ü h i l e e s p a d m d e p o B - do artigo dusçntos e sessenta « nove 
declarando lhe que ee tal não fiaer será | t a direita, dissa-the, que ou ulleeup H d o C o d i g o Criminai, combinado 
viciima? ilpiicunte lhes havia passar U3 recibo C ü m 0 

O po r saldo de tedaa as contas havidas I P « « « C o d i 8° . U l 8UÍeÍV° P r i a â a * Eis jostamente o que 
i u , a Faustino com I ̂  i n d i c i a d o f l „arbosae, e casa 6 livramento. Este J uzo lamenta 

«m seu credor, * de combmaçao coin 1 d e í | o r e i r f t - .cceitando o di- n a ° concordar com ^ Promotorit Pu-
ç«4 pae, como prova-se com a c«rtt- D h e i r o q n e n a

 r
0 C C a 8 1 f t 0 8 0 J h e d t g s t í v blica da Qemarca quando na «ua pro-

dfto abaixo descrida. i e ) l e F i U s t i n o t i r a r i a a v i d e moção, da folhai desoito f l8 , até de-

San i'Ann a do Mattos, 19 de Agosto n a P0D»a e sPada» C y m 11 * * * * * U ü v e ' e n t ! n d
n

0 J u e °A
 l o 5 ° • ' 6 1 ií j — j ISaVeriano Correia Birbosn. A innaAnn* 

de 1881. 

Juvênal de Mnccâo CpbrdL 

Illa». 8r. Dr. Juiz de Direito lato 

havia cortado a ccra de um sujei 
to; sendo que, quando isto só passa 

Severiano Correia Barbosa è inooCeâ 
te ; porquanto segunda 4a depoimea-

,, • » iioa das testemunhas—primeira, fo» V», o Cavallo, em que o supplicante L . » . u / o n . ' . * 4 v r 1 lhas ouee (11) Unhas trinta (80) etnn'-fora moutado, estava Com toda eegu 
rança amarrado accrçBceodo mais 

rino da Camarca do Aspú.—José Fio* t que o mesmo indiciado dissera, que 
rentino de Sousa e SilVa precis», à ] fazia isto por ser eito supplicante um 
bem d» feu direito, que V.S. man-[caixeiro, e filho de um homem, a 
de o escrivão respectiv dar-lhe porlquem el'e indiciado Faustino forao-
cortidüo verbo ad verbum o theor da | brigado em algum tempo, porque se 
Hetiçâo de queixa dada por Jesuinolfora o proprio sen Patrfio que tives-
Alves Fernandes, caixeiro da casal . . . _ . ' " ' _ . Isa viado. somnrA morreria« 
emmercíai üe Antonio Correia de' " * " r 

Vasooncellos, em Pernambuco, coh-l A vista, pois, de semelhante vio-
tra Faustino Correia Babosa e seu Mencia o supplicante achou-se aa dura 
filho João Severiano Correia Barbo- necessidade de passar o recibo pedi-
sa, perante, o juiz municipal deste [do, o que fez pelo medo da morte, e 
termo, pa* crime de roubo, bam co- J pela ouUidade do qual protasta ; e 
moo despacho de pronuncia, exarada! voltando o supplicante para esta Ci 
no mesmo processo ; isso no auno de I dade ainda aobresallado por tal ata-
1864.—Portanto f . a V. S. deferi-1 que como presenciaram as testemu-
aeoto—E R. M.—Cidade ^o Aséú, 311 nhãs Capitão Luiz Francisco de Arsù-
de Maio^e 1881. • Ijo Picado, morad>r no Pharol, Alfe-

t)ê. Ascù, data infra—Tavares óejrea Simfto Joaquim de Souza, Jofto 
Hollanáa. Luiz Cabral de Macedo, Pedro Soares 

„ # c ^ N f 4 rs 200 —pagou duzentos réis d e â r a u j o e M a D O e , J ü e é D i n U g t 0 . 
Confesso, Sr. redactor, que nunca í «m falta do estampilha-Assü, 31 de d o > m o r a d o r e ê n«sta Cidade e deste 

tive tal pensamento, e sou obrigado; M . j . i o o i a Cacrivao Pro^Col « u 
9 declararão public/, e ao El®. Pre- i d e , í*30"!?0 ^ os quaes o snpplican 
aíit«ntA a* PrV^.noi. . !Jec tor ,—^iWaççw Wtto. l e i n d igita para servirem no procès. Idalino Aiibto Piuheiro Monteiro, J . , . . £ 

Escrivão do jnrj do Termo do AssûJ 8 0 '^ n
4

e í e m d e « ^ » r a M e , fe. pa. 
„ ^ * * Jtetíte tede. o occorndo, como noto-

'Certifico, em virtude do despacho lamente se sabe ; e é de semelhinte 
retro exarado, que revendo os anto« acto, assim exp.sto, que o euppii-
do prcoeaso por crime d« roubo em cante qoeixa-se. visto qne sendo om 
quo sao partos, autor Jesuino Alves U»clo ciiminoso, é o previsto pelo ar-
Fernaúdese reosFausfino Correia Bâï- h ' g 0 duzentos e séssentae oov<» (269) 
bosa e seu fiibo João ,Vòveriano Cof. do Código Criminal, combinada com 
reia Barbosa, a folhas duas e trea, e « artigo dusentos e aetenta (2701 do 
a folhas deeenove verso e vinte, a p«-1 ®esmo código, afim de que s<jam os 
tição do dito author queixoso e o des* I inaiciados punidos e desafrontadas aa 
pacho da pronuucia, e sfto do tlieor lieis, e a sociedade. Pede a Vossa Se-
reguiftte Illustrhsimo Senhor Juizluhoria se digne mandar tomar a pre* 
Muoiciqal.—Diz Sesuino Alves Fer*Isente queixa, e, jurada e autuada, 
nâudes, caiteiro da casa commercial I ordenar que sigam os termos legaes. 
de Antonio Carreia de Vascoaccllos e | K receberá mereô—Jemino Alves Fer. 

nanc?c«.— Numero um Duzentos. Pa* 

ta e uma (|s4); quarta ( 4 * ) , f ^ iaa 
quinze (15) veraj, tinbae viole tre» 
(23)j 4 iate quatro (2|), vinte cinco 
(2õJt viute.seis (26,, viote sete (27) 
e Vinte e oífo (28), o quinta, folhas 
desesete (17) verso, tinhas oute (11), 
dose (12), treeô (13), quatorse (14), 
quilhe (45) e deseseis(10;, vê seque 

} elle concorreu direcUoiente para o 

tidenie da Província, aqueni Hspeci 
almente se derigira o tal Sr. jaie^ quo ; 
em minha vida, cu publica ou parti-! 
cnlsr ofto se encontra um facto se quer 
qua deixe a entender que tenha eu pa* 
ra tam degradante acto a minima dis-
poziÇAo; tenho exercido jà carguS pU 
bücòs neste termo» e desafio a pro* 
varem que tivesse eu exercido cruel* 
dade oti perseguicSo, qoe demonstrem 
fereza e índole cruelceaioo meneio* 
nade juiz. 

S qaa m tWo peis dera lug?r a 
suppor esse covarde obraria eu o que 
t6 etle pode imaginar T 
Conhecem lodna a desabrida persegui-
ção estabelecida por eile contra um 
meu canhado escrivão deste termo, ora 
o suspendendo, ora denunciando fai* 

crime dc que è accusado, send^ u è 
^esmo o eocarregado de faser Che-
gar a victioia íli eea destino, como 
todas as testemunhas coafessao, j i no 
Cõtivlie que fízera a dita victima» jà 
ná conducç34 que lhe miaistrou» - O 
EBcrivftij passs mandado de pris&o 
coutra 09 rôjs e lança seus nom<$ 
oo rol doa culpados, e paguem os 
mesmos reos as custas em qae os con« 
ddt&fto* Cidade do Asíu, trinta o o n 
de Outubro de mil oito ceotos e seS^ 
sen U e quatro«Thomoz José de Sena# 
— E nada qo*is neua mêuos cooti-
nh&o dita petição de queixa, verb» 
de eello, reconhecimento de ârmaa 
despacho nella exarados e despacho 
de pronuQciau tudo aqni pjr mim mui 
bem a fielmente transcriplo do pro* 
prio original nos autos a que me re* 
porto, em meu poder 9 cartório e rae 
sem cousa que dnvida faça, do que 
iodo dou fé. Cidade do Assa, 
Junho de 1881, Em testemunho da 
verdade, O Eícrivfio do crime e jury 

Idalino Âlibio Pinheiro Monteiro* 
0. Basca/ OÍOOO $ Ŝ tfÔO Be* 

cebia 8ÜGC0—Monteiro. 
2 rs. €00.—Pagíio eeisceotoé 

reiaf em falta de astampilha* Assot 
2S de Junho de O Escrivão 
Pro*Coliector—Apresentação Filho. 

sãmente contra elle, para o qne tem jiompanbh, da Preça de Pernambu-
toda â  facilidade, visto ter já aqtri a • COt q u e vem queixar-se a Vossa Se 
seu dispor u ? numero de testemunhas Ouoria de Fan«tino Correia Barbosa conhecidas faUarías, e finalmente oc-
cultando feito«, o que provo« tude com 
o fim de lu utiliza! o ; e nltimamcn* 
M per «uspeu^lc, c a eu* jguiate: U o ^ P j dais do co> 

e seu filbo loto Severiano Èofreia 
Barbosa» dette Termo« pelo facto se-

gon dutentos reia. Assn vinte très 
de Setembro de mit oito centoa see 
senta e quatro, O Escrivão Pro*Co-
lector—Pereira de útó»~-»&c<;nheQo a 
firma eupta éfr e fropH» de imvnfr 

—<fttf§êm~ 
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l l i o ( f i r a m l e «Io l o r l e = C l f l u d e d o %m*h> t i e S e t e m b r o d e I » S I 

B R A D O C O N S E R V A D O R 

i t o s n o s s o s a s s l g i i a i i l e s 

Por achar-se doente uir, dos princi-
pees empregada da nossa oflScma, 
deixámos de dar no dia,21 o nosso 
numero dô htje, 

A R. 

Prevaleço-me da opportunidade para 
rogar a V .S . que mando sua« ordens 
a quem com a mais dístíncta conside-
ração e a mais perfeita estima é—Do 
V . S . P, att.° ano.0 e obr,* — 

Tarquinio Bráulio d* Souza Ama• 
ranio. 

I * r . T a r « | t » l n i r t « le C o t i z a 

B dos euramamento grajo annunciar} 
aos Sr». Eleitores do 2 ^ distric-} 
to (sort&o) que o nosso prestantissimo j 
Comprovinciano edistincto amigo Exm., 
Dr. Tarquinio de Souza achava se 
preparando para embarcar no vapor 
costeiro do 20 do corrente, com desti-
no a capital dçsta província» tomando 
depois aiii o costeiro de 7 do proximo 
vindouro no intuito de vir desembar-
car em Macau ou Mosssoró. 

Elie* apesar de haver dirigido aos 
Srs. Eleitores do 2 ? districto, peio 
ijual continua a ser candidato, a carta 
que abaixa registramos, o naquai ma-
nifesta as sinceras intenções que tem 
para com a província de que ó digno 
filho, e que ja por mais de uma vez 
representou com honra para si e or-
gulho para os que lhe conferiram o au-
gusto mandato, deseja visitar e conhe-
cer os Srs* Eleitores, a quem ja deve 
a sua ostima e gratidão. 

Só ura caso fortuito * inesperado fa-
lo-hia sahir desse propoaito. 

Nessa mesma carta o probo e illus-
trado, Río-grandenso comprcmette-se 
ogualmaote a bsm servir a c>U3a dos 
amigos que lha prestarem o seu valioso 
concurso, caso saja eleito como é de 
esperar. 

Eis a carta a que noa referimos : 

Recife, 16 de Agosto de 188K IUra.( 
Sr.—Sondo candidato á deputação ge-
ral pelo 2 ? districto dessa província, 
v*nho rogar a V.S. o especial obse-
quio de honrar*mo com o seu voto e 
de prestar á minha candidatura todo 
o seu valioso concurso nesse municí-
pio. 

Tendo-me cabido a honra de repro-
aoatar esaa provincia em duas legis* 
latnras consecutivas, julgo n8o ter ne 
cessidade de definir a pesição politica, 
que tomarei na futura carnara, caso 
obtenha o honroso mandato, que as* 
piro. 

N2o me parece, porem, inútil asse* 
gurar a V . S , quo, se for eleito, o meu 
maior empenho será promover c on-
grandeciaento do minha provincia na* 
tal o servir com dedicsç&o aos araij 
gos, quo mo hourarem com os seus 

v w 

(t A Z E T I L H A 
M e e n r f c o * e l e i t o r « « * — F o r a m 

attendidos pela KelaçSo do districto os 
recursos interpostos per nossos amigos 
os Srs. Luiz Soares do Macôio, Jo&o 
Marti na da Gosta Sobrinho a Joyiniano 
Martins da Costa, relativamente a não 
inclusão de seus nome* no alistamen* 
to eloitoral desta parochia pelo moti-
vo de n&o serem jurados de 1878 pa-
ra servirem em 1879, e sim da 1879 
para servirem na sess&o de 1880. 

inter p Fo: igualmente attendido o 
posto por nosso amigo, o Sr* Pedro 
Soares de Araujo, contra a inclusão 
do Sr. Ismael Lucas de Siqueira Cor-
tez, 3 ? substituto do juiz municipal 
deate termo, encarregado de preparar o 
alistamento, como verão os leitores do 
accordao que abaixo publicamos. 

Negou-se, porem, provimento ao in-
terposto par Torquato de Oliveira con-
tra a inclusfto do nosso amigo tenen-
te Rufino Alvares de Clavasino Costa, 
que o Sr. IsmajL protestava excluir 
do eleitorado. 

Aqui è que cabe o adagio de—ir bus-
car lã e voltar tosqueado. 

E, se o Sr. Marcolino Filho n&o to-
ma a cautela de juntar ao recurso cer-
tidão de jurado do 1879, também te-
ria pulado, som que lhe valesse a es 
druxula nomeação de curador de or« 
pll$08. 

Parabéns aos nossos amigos pelo 
triumpho que acabam da obter* 

IHm* e Exm* Sr. Conselheiro, Pre= 

sidente do Tribunal da Relação da For" 
takza.—Pedre Soares de Araujo, re 
sidente na parochia de S. Jj&o Bap-
tista da cidade do Assú, provincia do 
Rio Grande do Norte, requçr a V.Exe. 
que se digne de mandar que o escri-
vão respectivo lhe cê por certidão o 
theor do Venerando Accordíio desse 
Egrégio Tribunal que deu provimento 
ao recurso interposto pelo supplicante 
da indevida inclusão cx ofjicio do ci-
dadSo Ismael Lucas de Siqueira Cor-
tes, 3 ? substituto do jui2 raunifcipal, 
no alistamento eleitoral a que se pro-
cedeu naquella parochia—Por isao— 
P. a V.Exc . deferimento—E R. M. 
—Cidade da Fortaleza, em 29 de Agos-
to de 1881—Sim em termos—Forta-
lezsLt 30 de Agosto —Ferreira 
GGinte, 

Antonio Carneiro de Souza Azevêdo, 
Escrivão de appellaçoes do Tribunal 
da Relação da Fortaleza, por S. M. o 
Imperador, que Deus ftOarde Cer* 
tifico, em eumprimonto do despacho re-
tro, quo revendo os autos numero qui 

fl I I s 4 « i i i e i i t o e l e i t o r a l - —> 
Damos nojo publicidade á lista nomi* 
nal dos eleitores apurados na cornar* 
ca do Jardim, pelo respectivo juiz de 
direito* 

E a ultima quo nos faltava publicar 
nhemos da recurso eleitoral de inclu- |Comrra*mte ao 2 ? districto, sendo do 
são no alistamento do Assú/ em que é \ notar qae a RelaçSo mandou incluir . r» i ti * 1 * i . â % recorrente Pedro Soares de A r a u j o í 
recorrido Iamael Lucas de Siqueira 
Cortez, nelles, á fs, dezesete o dezoi-
to verse, encontrai o accordíio do que 
trata o peticionário e é do theor eo-
guinte—Accordâo em RelaçSo Que 
vista e discutida a matéria dos autos 
dâo provimento ao recurso interposto 
do despacho que adraittiu no ali«ta* 
rnonto eleitoral o recorrido Ismael Lu-
cas de Siquaira Cortez, o qual, só pe-
lo facto de ser suppkmte do juia mu-
nicipal, ainda quo em exercício, nao 
pode ser eleitor* Mandão, portanto, 
que qfja o norne de ^ recorrido elimi-
nado do alistamento^s^ndo o mesmo 
condemnada nas custas pela metade, 
na forma da lei—Fortaleza dezenove 
de Agosto de mil oito contos oitenta 
e um—J* T. Ferreira Gomesj presi-
dente— Cerqueira Pinto —Fernandes 
Vieira —fáouza Mendes —Farta Le* 
mos —F. Guimarãe* —Andrade Pin-
to— ; E nada mais se continha em 
dito accordâo pedido por certidão para 
o fim indicado no ãrtigo sotenta e trez 
das Inetrucçoes que baixaram com o 
decreto numoro s^ta mil novecentos 
oitenta e um de vinte e nove de janei-
ro do corrente anno, aqui mui bem e 
fielmente trancripto dos autos aos quaes 
me reporto e dou fé. Fortaleza em 
trinta de Agesto de* mil oito centos oi-
tenta e ura, sexagésimo da Indepen-
dência e do Império—Eu Antonio Car-
neiro de Souza Azevedo, escrivSn de 
appellaçííes—Antonio Carneiro de /Sow-
za AzavSdo.—C., 600—EM 920~Rs. 
1:520— RôcapitulaçaU)—Meias cu8tas 
do recurso—1,220—Idem idem da cor-
tidâo—,700— Recebi—1,980—Escri 
vSi>—Azevedo* 

« C N r r e i © «Io üa ta l^ .— - Este 
denodado campeSo o—heróe de mil ba-
talho*—afinal de contas metteu a vio 
la no sacco quando era do soppor que 
mais aportasse as caravêlhas do ferino 
instrumento ! 

Tanta valentia, tanta independência, 
tanta patriotagem, emquanto não lhe 
atiraram com o pao á bocca ! 

O orgSo wanderlinoc mesmo assim. 
Muita sofreguidão, muita gritaria, 

rnuit" espalhafato. 
Mas. . . deram lhe o osso á 

acabou-se a gana I 
Now mais uma palavra ! 
Calado... como um côao ! 
É manha velha. 

grita p*r2 gisunar* 

roer. 

no referido alistamento o nomo do noa-
\ 

so amigo e co-religiouario tenente coro» 
nei Manoel Ildefonso de Oliveira e Â~ 
aevêdo, em virtude de recurso por esta 
interposto para aquelle egregio triba* 
nal. 

N2o vingou, portanto, o plano da 
perseguição {orgio^ào entre o juiz da 
direito dr. Chaves e o Vigário da Fre* 
guesia, coma dalli se nos diz« 

JUfeBZtt « le l l l r e l t o . — P o r de-
crete de 27 do mez proximo passada 
foi aposentado, a pedido, o juiz de 
direito desta comarca, dr; Francisco 
José Cardoso Guimarães*-coin ordena* 
do proporcionai ao tempo de serviço^ 
nes termos do art. 29 § 10 da lei n« 
2 .033 de 20 do Setembro do 187í , 
sendo-lhe concedidas as honras de de« 
sombargador, em attençSo aos serviçod 
prestados na carreira da magistratura* 

C insta por telegramma que fora re-
movido par*» esta comarca, ora substi-
tuição áquelle nosso disiineto amigo, 0 
Si\ dr. Deocleciano da Rocha Vian-
na, juiz de direito de Campo-largo^ 
do 1 ** entrancia, na província da Ba-
hia. 

Prasa a Deus que venha em breve 
o S t . dr# Rocha Vianna preencher 
dignamente o lugar que deixa de ter 
occupado per seu honrado colloga. 

K x o n e r i W f t o - — Foi afinal ex-
onerado do cargo de 2 ^ supplento 
do delegado de policia deste termo, 
em consequência, segundo nos consta, 
de ser irmão do 2 ^ substituto do ju-
iz municipal respectivo, o cidadão 
Jo?lo Vicente da Fonseca, que, etíi f&* 
co da doutrina-do aviso do ministério 
da justiça de 2& de março do corrente 
aunoj níio podia continuar naqnellô 
emprego sem detrimento do serviço pu-
blico * matéria esta aobre que por ma-
íh de uma vez tivemos occasifto de fal* 
(ar, transcrevendo em uma dellaa o re-
ferido aviso # 

I m p r e n s a * — A l e m dos jomaee 
quo nos honra» com suas visitas, fo-
mos ultimamente obsequiadoa com a 
remessa des seguintes ; 

O CachoeiranQi que se publica em 
Cachoeiro do Itapemirim na provincia 
do Espirito Santo• 

O Agricultor Progressista, que veitt 
á luz no Rio de Janeiro em 21 de j a* 
lho ultimo. 

O Provi!iriav.rt
/ ouv w publica na 
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d w í i tg 3 * do* intoréi*êe 

d* fr^Ü^IjÉ^^% JP^ffi^ado «p 
6. ItyNçk&o. r - v 

gorijfflè coftí o maiôr prazer que 
temos occfraiAo de registrar o agrade-
cer taes recopçB e asseguramos aos 
illustrados callogas que com abundan 
cia de coração Acceitarnos a permuta 
que ttino* per muito honrosa k nossa 
kuroitto folha* 

T í í i í i i l o p u m n e t «lt»*é 
Baptista doa Santo».**A descaadencia 
exietonto deste nosso iIlustre amigo 
fallocido no termo do Príncipe desta 
província no dia 12 do Junho do cor-
rente findo ó a seguinte : 

Filhos, 13 
Netos . , , 4 . . . 144 
BisSMos v . . . . . . 150 
Tataranotos • 6 
Ao todo. 313 

vjgarrç da freguesia padre ̂ filditao. 
' AÁ teUí^g^r 'âo^ao cal 
tam grata -hotio!» mimdámof *ri**r 
diversos Atnigosnossos, e reunindo uvça 
banda «*; musica fianmos um* passeia-
ta percorrendo Jtodas as rua* da cidade 
com gjral contèntamonto« 

Foram recitada* algumas poesia* su-
bindo 40 av por essa occasi&o muitas 
gyrahdolas de foguetes acompanhada* 
de entlnwiasticos vivas. 

Depois de recolhidos a nossa casa, 
foi ahi offerecido a quanto? nos acom-
panhavam um copo do cerveja, levan-
tando-so ainda alguns vivas ao parti-
do conservador 6 ao egrégio Tribunal 
da RdaçJo que acabara de praticar 
um acto de tanta justiça. 

Façi por entender o que lho escre-
vo ás pressas. 

D & a t i s t r e —No dia 14 do cor* 
rento, achando-so um dos filhos do noa* 
*o amigo capm. X*ui« Josó Soares de 
MacÈdo, do nome Padro, proximo a 
uma rnachina do descalçar algodão^ 
suceedeu que esta, por descuido e mex-
perienc;a do menino, lho levasso qua^i 
metade dos quatro deldoã* da mífco es-
querda ficando incólume apenaa o dedo 
polegar. 

Chamado imraedlatamente o hábil 
Facultativo dr. Pedro Amorim, esto 
consoguio pôr dique ao jorro <le sangue 
que já começava a produzir desmaio 
nõ paciente, faaendo depois o mesmo 
medico applicaçSo de cutrr.s medica-
mentos, aconselhados pela bciência. 

Ja ó o segundo filho daquelle nos-
so amigo que passa por eatastrophe 
igual, sendo qua o primeiro ficou com» 
pletamente aleijado da m%o direita. 

Lamentamos tal acontecimento. 

J l l i r y , — XTo dia 19 também do cor-
renie iece fagar a quarta sessão judi-
ciaria deste termo* presidida pelo digno 
jnit de direito interino da comarca o 
í>Y. dr. de Rollonda> deixando 
de fameronar o respectivo Tribunal 
jpor não haver processo para ser jul-
jjfuutf • 

I S o f o r m —Pedimos ve* 
»ia a illustrada e patriótica Director: a 
desta sociedade; inaugurada no Ceará, 
para registrar cm nossas eolumnas a 
carta cani qaa acaba de honrar-nos, e 
cujo pedido satisfaremos com a melhor 
boa vontade, conhecendo embora quo 
a nossa pobre e.humitde folha nao está 
em condiçdes de ennobrecer o jornalis-
mo do império, a menos que nao sejs 
levada cm conta a verdade em qu^ 
co&tuma inspirasse* 

Eis a carta : 

CEARÁ 

Directoria da Socio'lade REFORM 
CLUB, em 1 ? d* Julho do 1831. 

Ill ms. Sr«.—Nunca 6 snopportuno 
recorrer á bonevolencia publica, em 
prol de uma causa quo intoressa ao 
bam geral, 

E impulsiona-nos a isso o feliz re-
sultado de que têm sido coroados os 
nossos osiorços, com referoucia a hi-
bliotheea popular qae socioundo 
inaugurou om 29 do junho do 1880, 
^ que até :;9 do inex pretorito conta 
va 3197 volume?, numero bastanto o-
levado em rolnçao ao» poucos me2e3 
que tom do exisloncia. 

Nao desejávamos, porem, quo a lei-
tura, em aossa bibliotheca, se cingisse 
unicaraentc a livros; o que, entretan-
to, n2o deixa de «nr uma grande van-
tagem; quiséramos tambor o nv* 

to f^fcel*, o {>r^|res90 lie 
è in(m*tHft*f emite, tudo^ouh res* 

poiti i p vtrifl, 0 que sö^esenrol* cott* 
tiwtàt o dircctatuente ö* iramen^a tala,' 
qu*^ éo denomina 4mpretisa joi^nalistí-
ca, estivesb^m ao aloanco dos frequen-
tadoros da qossa bibliotbeca* ; 

Por si, poderiam Va. Se, fazer-nos 
a distincçSo do cooperar para a reali* 
mçüo de aos&a id^ia, offortando nos o 
orgfto do publicidado sob sua digna e 
illustrada redacção, o qual muito en-
nobrece o jornalism* do império. 

Não nos fjçam V*. Ss* a injustiça 
do considerar-tios exigentes ; analysem 
convenientomente o papel que temos a 
representar, e ficarão eortos de que o 
podido quo lhe fazemos, significa com 
a bonra de reouburmos o seu poriodl-
00, o prazer de, com eile, proporcio-
narmos ao nosso publico o proveito 
que d'ahi lhe advém incontestavolmen* 
te., 

_ É do esperar que Va. Ss. nos farão 
esse obsequi y pelo que nos antecipa-
mos bumnuimento agradecidos. 

Subâcrovemo-ncs com todo o respei* 
to e consideração—Do Vs. ,Ss. Att,üi 

Ven.y* e Cr.òi—José Dias Pereira, pre-
sidonte.—Antonio Amaral, l f vic* 
presidente.—Amiilpko PymploM} 2 ? j mento, e nas copias parciaes de que 
vice presidente. —Demetrio de Castro trata o art. 34 das insti-ucçSes de 29 
Mme%ed, 1 ? secretarii/,—Alfredo Ca-' de Janeiro se for^o aa secessarias al-
morao, 2 ? secretario»—Franc.* Theo-: teraçoes. 
philo, thesourèiro.—Antero Tkeophilo, 
director.—Raphael Tkeophilo, direc-

e r v i ç o e l o H o r a l . - Em te-
legramma do 1 °m do corrente expedi-
do pelo Ministro do Império a Presi* 
dencia da Pruvincia do Ceará foi do* 
clarado que os cidadãos excluídos do 
alistamento eleitoral por accord3o da 
Relaçâ? não podem votar, embora já 
teuham recebido seus titulos. 

Devem os accordâos ser publicados 
por edital e pela imprensa, onde a hou-
ver, pelo juiz encarregado do alista-

tor,—Mamei Innocencioj director. 

O M t u i l O l a v c i — P o r telegram-
ma do S .Exc . o Sr. conselheiro Sa-
raiva, presidente do Conselho» aoExiB* 
Sr, presidente da provincift, consta 
haver fallecido o conselheiro Monoel 
Buarque de Macedo^ ministro dos ne-
gócios da agricultura. 

Fallecou co dia 30 do passado, as 
9 horas da manha, em 8 , J0S0 da El-
rei, onde tinha'ido inaugurar a estra-
da do ferro que conduz áquella cidade, 
acompanhando 8 .M o Imperador, 

O Exm. Si% dr* Satyro respondeu 
ao tol^gramma nos seguintes termos : 

a Causou me dolorora impressão a 
triste noticia, que V . E x c . transmit-
tiu-me, da morte do Sr. conselheiro 
Buarque de Macedo, 

« Ern meu nome e no desta pro-
víncia apresento a V*Exc., ao minis-
torio n ao pais os votos do mais pro-
fundo p^sar por tam lamontavel acon-
tecimento, 

or N£o perderam somente V . V E, 
Excr um prestimoso collega, más o Es-
tado um ministro digno deste nome, 
pela sua inexcedivel actividade e de-
dicaçao ao serviço publico 

Em aignal do pesar por tam infaus 
to passamento mandou S ,Exc . encer-
rar a d portas do palacio da prosiden 
cia a fechar todos os estabelecimontos 
o repartições publicas da capital. 

Do<4ta cidade nos di-
zem o seguinte em data de 24 dc a* 
gosto ultimo : 

No dia 20 do corrente escrevi lh^ 
remettendo a lista dos eleitores desta 
comarca, cujos papeis mandei para o 
Príncipe para dalii lhe serem enviados. 

Tenho h'»jo a satiefaçao de commu-
nicar-lhe qua hontem chegou do Cen-
rá o expresso, que mandámos áquella 
capitã com o fiin de trazer prompt * 
resultado do recurso, interposto polo 
nosso amigo tenente corou-A Manoi-i 
Ildefonso do Oliveira Azovê lo, do sua 
não incluafio no aliatamonto eleitoral 
dosta parochia, tendo a Relaçílo dí»do 
provimento ao dito recurso por unani* 
dade de votos, 

Ficou por esta íormn burlado o pla-
no de vingança coocortado entro o juiz 
d* direita dn tííiavês a c 

ttira, HIA roubâf» % mtiUitf t fifirt eau« 
W ^ D i g t t ^ ^ r a ^ A f r i c a . 

V testamento p r o ^ e n u ra con* 
dição qua o legMuio otiivèrsiil usari 
toda vida do seguinte vestuário : frac 
4 calça azuil cnleit* e oolbta verde9 
eartadw »«gundo o %arÍããv4o uma 
das modas do principio deste teoulo ; 
e quando sahir a rua, lavará ehapio 
de arlequim guarnecido de fitas cOr da 
rosa * armado com do&e louoros gui* 

O mortal favorecido com herança 
tão extravagante tem trez me2o» para 
se resolver^ e acha-se n'ani* grand« 
perplex;dado ; se acceita, entrega se Aa 
ridículo por todà * vida ; *e recusa, 
nunca lhe passará o desgosto de ha* 
ver rejeitado tão avultada somma, 

O que é certo é que, qualquer* quo 
seja a deciuào, A vingança do testador 
c segura, d 

T i t u l o s cie u m « o l i e r a n o 
#—.Ê curiosa a relação dos titulos do 
imperador da Rússia. 

Eil-a : ; 
Alexandre III por graça de Deus, 

imperador o autocrata de todas as Rua* 
sias, de Moscow, Kieff, Wladimir, e 
Nougorod, czar de Kasan, czíir de As-
trakan, czar da Polônia, czar da Soe-
ria, czar doCheis;u^so Taurico, senhor 
de Pskoff, grande principe do Smolen^k, 
da Lithuania, da Valachia, da Podolia, 
e da Finlaudia, principo de Esthonia, 
da Livonia^ dà Ourlancia, da Semi-
gallia, da Samogicia^ de Bialystck, de 
Karelia, de Tver, de Jongria^ de Perm, 
do Viatka, e de vários outros paizes, 
senhor e grande principo do 'territorio 
de Nougorod interior, de Ts^hornigoft, 
de Riaisin, de Polotsk, de Jarosiaf, 
de Bsolosen, de Ondonia, deObedoria, 
de Çondinia, de Witebsk, do Mtislafd; 
dominador de toda a região hyperbo-
rea, senhor uo paiz de IIeriaf de Kas* 
taÜnia de Grou3Ípia, de Kabardinia 
e do Armênia, senhor hereditário e feu-
dal dos príncipes, Tscherkssses, dos 
das montanhas, e diversos outivs, du-
que de Schleswig Holstein, de Santo 
Ormara, de Detmarsen, 

ilo^ai^O—Caminhava uma lin~ 
Ja c.napone2^ atr»2 da seu burro, e 
-to encontrar-se com \im moçalvete m* ' 
perguntou-lhe esto com certô ar coo 
quitUdor ee era da villa próxima : 

—Sim, Senhor. -—Conheces a filh? do juiz de paz? 
—Ora se conheça 1 
— £atao dà lhe este baijo de mi 

nha part * E ao dizer isto intentou 
beijar a camponês», purss esta des-
viando-se respondeu : 

o Sr, t̂ oa tsinta prewa dôo 
bejo em meu burro, porque como 
vae adiante chegará mais depressa. 

WSttffAtiça e m t e s t a m e n t o 
. — Lê se no Jornal do Commercio : 

Em BLaminster (Illinois) falloceu 
ultimamente um all^mâo tendo 
chegado ha trinta annos na America, 
conseguio ari aiJar uma fortuna de 
dois milheis do dollars. 

Loga tedoô os seus bens a um seu 
oerrpaírwla, %u# tozupofl o ftrrni« 

l i è s e no Correio da Noite, de Li*« 
boa : 

Eis um tour de force qua é ao mes* 
mo tempo acto de finíssima cortezia • 

« O Sr. Gonçalves Crespo (Ôrazilei-
ro) recitou no saráo do Athoneu com* 
mercial| que ao effectuou na fTrindader 
a sua esplendida poesia O cura San-
ta Cruz* 
Suas Magdstadc* Assistirão ao saráo. 

« Em meio da poesia* o poeta esta» 
ca do repente, e depois «egue um pouco 
hesitante, atâ que em breve recuperou 
a facilidade a o vigor do seu recitar, 
que é primoroso.. Pensou so quo o 
poeta nao tinha, naquelle ponto, bem 
presente á memoria, a poesia que re-
citava | mas não fora isso. Havia al!i 
uns versos de sabor accentuadamento 
republicano, d o $r. Gonçalves Crespo, 
que só entSo attentara nessa eiró uns* 
tancia, julgou que seria desprimor di* 
se-los diante do Suas Magestades. A 
hesitação de um momento, foi o tempo 
necessário para os substituir por outro* 
no entrecho da poesia. 

a Nao se pode ser mais finameoi* 
te delicado! e mais vigorosamente 
poeta, p 

O s . % m e r i c A n o s f que sft^ in-
ventivos, tem agora om jorn l 
presto-em linho com o tituio—L^uço. 

Ef o* verdade nm lenço* creiasi 03 
leitores; tanto assim que os as-
a^gnantes, depois da léUo, servem se 
deile para limpar o rosto* 

P r o c e s s o l l p h e u - P o r c a ^ 
taa e jornaes, que hontem nos chegç* 
rara da capita^ do Ceará, tivemos ceju 
te^a de h^vor o Egrégio Tribunal da 
RalaçSo daquella cidade sustentado o 
despacho de pronuncia proferido, pelo 
digno juiz de direito interino desta co* 
marca o Sr. dr. Tavares de Hollanda, 
no processo instaurado no mesmo )ui* 
zo, por'denuncia do nosso amigo o 
Sr. Pedro Soares de Araujo, contra 
o ex agente dó correio publico desta 
eidada Alpheu Lins Wanderley, por 
crime de falsidade. 

O crime ficou tara provado quo ou-
tra cousa não era de esperar do Ve-
nerando Tribunal, de cuja illustraçâo 
e inteireza a ninguém é licito duvidar. 

NSo nos regosijamos com 
graças alheias* v 

Mas, o certo é que, ae ha do 
o innocente, soffVa o culpado: as 
cada um a responsabilidade da 
actos. 

E agora—porguntamo* nós—jMwr 
rá o Sr. Alpheu contar com as 
mossas daquelles que fnetteram»n'0 tia 
alhada ? 1 

Vae parecendo que nSo# 
Q ;autoa nós astamos tranquilloc 

cada voz maia estribados na just ç* 
da nossa causa, qua 4 d* todo* r e w 
ohecid*. 
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T i ï 

E arderá o Sr. Alpheu diaer oiutlftí 
tai)to'coiB os olboa em Dous e a mW 
najKonêtíiencia ? 

Éo que contentamos. 

M a d o «1« l * » r n « r I n » p e r 
meareis o calçado e a madeira.—E»' 
(a meio, inventado por M. Jacquea» 
é muito oimple» e muito efficaz. iíftd 
ta, pelo que à\z respeito ao calçado» 
impregnal-o de agua saturada com sa* 
bSto na proporção de 25 a 30 gram* 
mas por litro. Couvém empregar a 
agua do rio ou dâ chuva; a agua que 
contiver a menor quantidade de cal 
será a roenos efficaa, que é o defeito 
de «juast todas as águas dos poços. 

Se prepara o couro antes de se em-
pregar em calçado, a operaçfio é sim* 
pies e asadá. 

Fazem se remolhar os couros na so-
lução sabonosa: se se opera sobre sa-
patos ou botas, dSo-se rauitas de mãos 
com um pincel sobre o calçado. 

D'esta íátmk poderá ándar-se sobre 
09 logares mais cheio* dVua, Sem que 
a humidade atravesso o couro. * 

O tannino do couro converte o do 
aabâo èm um acido gordo que se in-
corpora no mesmo couro e o t>rna ab-
solutamente impermeável á agua. 

Para a conservação da madeira em* 
prega-se igualmente coro vantagem a 
agua de sabRo, com a difforençá, po-
rém* que é preciso juntar a esta agua 
bHi pouco de acido sulphurico'que a 
transforma" em/um acido. 

F t t l l e e f mento*-No dia 15 do cor* 
tente falleceu cesta cidade, em idad* 
septuagenária» a Exma Sra. D. Maria 
Caetana; viuva do finado esct iv&o 
de orphãos deste termo— Capm. João 
Baptiste de Oliveira Monteiro. 

Aos filhos e genro d<i htastre fi-
nada nossos sinceros pesamos; e aos 
Ceos ama prece pelo eterno repouso 
de sua alma iooffeusiva. 

Outro*—No dia 21 também do 
cprrente falleceu em eea sitio Salga* 
do deeto termo» com 64 aiinos de 
idade, o Capm« Jofto Martins de Sà, 
digno membro da família— Piatò—a 
que somos ligado por laços de paren-
tesco e amisade, 

O fioadrera çasado, mas nao dei-
xou descendeneia ; ficando em cnm~ 
pieto o lamento * desventaroea viu* 
vat a quem» corno aos seus dignos 
irmãoa, nossos preeados amigos» apre* 
sentamos a sincera expressão de nos-
sos sentidos pesampe*, 

Jfcpttocof tn patê 

E l e t l o r c m a p u r a d o s n a eo* 
m a r r a t i o J a r d i m p e l o 

«Ir* § u i s d e d i r e i t o 

«-município do jardim— 

J ? districto 
it «A Tn-i fl/* rt A 
AwifèívriW iyu/ttuo . 

2—Antonio Manoel do.Nascimento. 
3—Jnfonfo Francisco Dantas. 
4—Alexandre Manoel de Medeiros F 9 
b—Alexandre Balbino de Azevtdo. 
0— Antonio Sabino de Azevtdo. 
7—Antonio Ferreira de Azevtdo* 
8—André Dias de Araújo. 
9—Antonio Garciã Meira. 
K^pAntonio Lttdgtro dê Meáriroê* 
11—André Francisco de Medeiros* 
12—ylnfowío Fernandes de Araújo* 
13—Antonio Teixeira da Fonseca. 
14—Aureliano Barbosa da Fonseca. 

jím&roiío Florentino de Medeiros. 
1G—Antonio < Santiago de Medeiros* 
17—Antoni? Jacob íiberaUno, 

19--Agonio Mprtettin* defiUdeiros. 
2C—Antonio Avetiano de Azevtdo. 1 

21— Rartholomeu Correta de Medeiros 
22—Bento Fernandes de Faria. 

Belarmino Pereira da Nóbrega* 
24— Claudino Martins de Medeiros* 
25«— Chíêtovão Vieira de Medeiros 

Dani as* 
2G—dyrillo de Souza Silva. 
27—Canuto José da Fonseca • 
28—Clarindo Villar da Silva Santos. 
29—Clemente Alexandrino Pereira* 
30—Caetano Simdes de Oliveira San-

tos. 
3! — Clementino FeVppe dos San tos* 
32—Deodato Agripino de Oliveira. 
33—Daníeí Allipio da Fonseca* 
34—Estevão Sevenno Dantas* 

%íb—Egydio Malalael Fernandes* 
36—Dr. Francisco Clementino de Vas-

concellos Chaves. 
3Ï—Francisco Marceltiuo Bezerra* 
38—Florentino de Azevedo Cunha. 
39—Francisco de Assis de Oliveira. 
40—Francisco Dias de Araújo. 
41—Francisco Procopio da Costa» 
42 —Francisco Justino de Medeiros. 
43—Francisco Candido de Azevedo• 
44—Francisco Garcia de Araújo* 
45—Francisco Gomes Ferreira* 
46—Felinto Ely bio de Oliveira Azevedo 
47—Francisco Clementino dst Fonseca* 
48—Francisco Aprígio Baptista, -
49—FeLnto Marceïlino Bezerra* 
50—Vigário Isidoro Gomes de Souza* 
51—Ignacio Maria de Moraes. 
52—Joaquim Pereira de Medeiros* 
53—João Seleriano da Silva* 
54—José Quintino de Medeiros* 
55—João Rodrigues da Costa Mamede* 
56—João R* da Costá Mamede Filho* 
57—José Thomaz de Aquino Pereira* 
58—Joaquim Araripe Dantas* 
59— José de Azevedo Maia. 

-60—José Martiniano de Azevedo* 
61—João Francisco Martins* 
62—José jirminio Dantas. 
63—José Isaias de Medeiros* 
64—José Pereira de Araújo* 
65—José da Costa Cirne* 
66—José Barbosa de Medeiros. 
87—João Valentim Dias# 
68—João Baptista de Maria. 
69—José Alves Gameiro. 
70—José Teixeira da Fonseca* 
71—Justino Augusto da Nóbrega* 
72—Joaquim José da Fonseca* 
73—Joaquim Arthur Alves Xtanca* 
74—Jesuino Ildefons de Oliveira A-

3€ vedo. 
75—José dos Santos Silva* 
Ï6—Jaeé (OÍwieufino de Medeiros* 
77—Joaqním Romualdo de Azevedo. 

José ßufrasio Baptista* 
%%^-joaquim Cyrillo de Azevedo. 
80—José Marques Ferreira Lima. 
81 ^-José de Fontes Rangel* 
82— José Francisco Gomes de Oliveira 
83—Luiz Francisco de Medeiros. 
84—Lecinio Villar da Silva Santos* 
85—Laurentino Leopoldino da Costa* 
86—Manoel Francisco de Azevedo* 
87—Manoel Alves d* Faria* 
88—Manoel Vieira de Medeiros» 
89—Manoel Lucio de Aravjo. 
90—Manoel Ursuhno de Araiijo» 
91—Manoel Candido de M d cedo* 

—Mannal Carneiro de Maria* 
93—Manoel Alves da Annunciação. 
94—Manoel Pompêo Teixeira Brasil* 
95—Manoel Ignacio de Medeiros. 
96—Manoel Heráclio Fernandes* 
97—Manoel Teixeira do Nascimento. 
98—Manoel Barbosa da Fonseca. 
99—Militão José de Araújo. 
100—Manoel Francisco dos Santos* 
1 A í ÂVrtMríí.Virt 
102—Manoel Bento Maria de Medeiros 
103——Manoel Julião de Araújo. 
104—Manoel Sebastião de Azevêdo. 
105 —Miguel Franciscode Oliveira. 
106—Pedro Paulo de Azevêdo. 
107—Pedro Avelino d» Azevedo. 
108—Pt3.ro Çltmcnitno ã« Azevedo. 

cU Araújo*- * 
ljíQ--rPacijico, 'fareis do Amaral. 
111—Pedro Rufino Pereirá de Êrito. 
l i 2 —Pedro Paulo d* Cotta Fxtho. 
113—Üfdrigo de Mfdnron Rocha Ju* 

nior. 
114—Rodrigo de Mederro» Roeha. 
115—Remigio Alvares da Nóbrega• 
116—Saluetiano Claudio d& AzevSdo. 
117—Saturnino Honorato de Araújo, 
118— Saturnin. Felinto da Fonatca. 
119—Salviclho José de Souza Lima. 
120— Thomaz Freire de Araújo. 
121— Trajanõ de Souza Silva. 
122— Victor Mode$*o de Azevêdo. 
123—Vicente Alves da Nóbrega. 
124—Venâncio Teixeira da Fonseca. 

2 ? districto 

125—Antonio Ignacio da Silva. 
126—Antonio Tavares da Silua. 
127— Antonio Alves da Nóbrega. 
128—Abel Bartholomeu Dantas• 
129—Bernardo Gomes Meira. 
130—Bernardino de Senna e Silva. 
131— Clemente Luiz da Fonseca Junior 
132—Daniel Gomes de Oliveira. 
l'àZ—Fel>.8 Gomes Pereira. 
134—Ignacio Aranha Meirã de Voa-

concéllos. 
X'ih—wjoâo Felis da Silva*-' 
136—João Pereira da Silva. 
iÒl—Josê Francisco da Silva. 
138 —José Manoel de Lima. 
139—José Marcolino da Silva. 
140—Jeronymo José de Medeiros. 
141—Joaquim Silveira de Azevêdo. 
142—Joaquim Pereira de Azevedo, 
143—Manuel A'cberto Bittencourt. 
144—Manoel c oberto Dantas. 
145—Manoel Apolonio de Maria» 
146—Miguel Marta de Araújo. 
147—Miguel Gomes Romeu.-
148—Simão Pereira de Castro. 

MUNICÍPIO DO ACARY 

1 districto, 

149—Antonio Edoardo de Araújo 
titth&o. 

150—Antonio Ernesto da Casta Pe-
reira . 

1?!—Aleiaodre Maria Ferreira Lima» 
Antonio Dantas Correia. 

*53—André PauIíoo Dantas. 
154—Antofitó Pfrfctafréá Sifr». ~ 
155—AntOTio Gsldino d* Med«lr*e. 
156—Aotonio Pires de Albuquerque 

Galvfto. 
157— Antonio Pereira de Araújo. 
158—Antonio da Cruz de Araújo. 
159—Antonio 8<moratO de Araújo. 
160—Antonio Josó Dantas Correia. 
161— Antonio Cezario Dantas. 
162—Amaro José Ferreira. 
163—Antonio Manoal Dantas. 
164—Bernardino Pires de Albuquer-

que Güv&o. 
165—Barthcloaeu Justino Dântas. 
166—Bartholomeu de Medeiro* Rocha 
167—Cosme Pereira de Sam'Anna. 
168—Cosme Perrin» ut> Snúí/AüüB. 
169—Felis de Ar*újo Pereira. 
170—Francisco G">mes de Araújo Sil-

va. 
171—Francisco Alves de Mello. 
172—Henrique Rodrigues da Cunha. 
173—Higino Maciel Pereira de Brito 
174 -JoSo Bezfirra dfl Araújo GilvSo, 
175-Josó Martins de Medeiros. 
176 — Joaquim Paolino de Medeiros* 
177-José Clencenlio". Dantas. 
178-Jo io Paolo Dantas. 
P9-Joaquim J^naario Dantas. 
180—JosÃ Patrício de Medeiros. 

181—Joté Alvos d e r S t o t r f - * ^ 
182 -José * ' H m 4« ta^lttrift. 
183«*Joéqnim T&éotoriô dJ'{rf t jo 

Gtlvflo. ' " -
184— /oaiqúidS de Araújo Pereira. 
485—J«g£ d.rt^AsefêJo Daütfte. 
186—José Adelino de Maria Dantas* 
187—Jcaluíra Simplício D*o MT 
1 9 8 — B a p t i s t a da Aonuqcftçiio* 
189—Joaqaim Candido Dantaa.7 
190—José Dantas da SU?a. . . , 
191—Joaquim Patrici ) de Medeiros* 
192—Jne Clementino Bizerra-, * 
193—=Joâo Hepómooano d« Si l f l i 
194—José Joaquim da Silva. 
195— José doa Santos Bt terra. 
196 - Joaquim José de Carvalho Pinto 
197—João Clementino da Silva* 
198—J fto Firmino de Medeiros. 
199—Luis G thIlIO de Medeiros. 
200—Manoel Victoriano da Silva 8an-

tüB.* a 
201 —Maneei Bezerra de Araújo Gal-

vão 
202-Manoel Toseanode Med.lro) F ? 
203-r-Manoel Fraociaco DanUa Cor 

reia.. * 
204- Manoel Gregorio de Araújo« 
205 ~Manoel Od trico de Arâújé-
206—Manoel Alberto D.nfa?. 
207—Manoel Naulio de Medeiròs. 
208—Manoel Maria do ftasciment» 

Silva. 
209—Manoel Thomaz de Araújo. 
210—Manoel Aatonio Dantas. 
211—/'edro Miooel Dantas. 
212—Pedro José de Medeiros. 
213apedro Paulo de Medeiros Dan-

tas. 
214—Pa fieico Fernandes de Medeiros. 
215—Silvino Beaerra de Araújo Qal» 

vao. 
216—Servolo Pires de Alboqttfirqa« 

Galvan. 
217—Servolo Pires de Âlbuquerqú« 

Galvão Filho. 
218—Thomas Sebastifto de Medeiros. 
219 —Vigário, Thomas Pereira d* A-

rsújo. 
220—Thomaz Lopes de Araújo Gal* 

vao. 

221—Vicente Ferreira da StWa. 

2 ® districto» 

222—Afitowo iatillo topei GalfSO^ 
223—Antonio Severiano Dantas. 
224—Antonio Xivier Dantas.-
225—Cypriano Lopes Beisrra Qalvfto 226—Cypriano Lopes de Vasconcel« 

los Galvão* 
227—Chrispiano Ferreira da Siira. 
228— CaLdido de Oliveira Mendes* 
229—Francisco de Oliveira Galvso. 
230—Francisco Ferreira de Almeida. 
231—Francisco Gomes Pimenta. 
232—João Jerooymo de Souz&. 
233—Jo&o Clementino ds Sjuza. 
234—Júventiiio da 3ilveir» Borges. 
235—João Lopes Bezerra. 
236—Jofto Felippo de Medeiros Silva* 
237—José Gomes de Mello. 
238—Joaqwm Brferra de Maria fel. 

vao. 
239—Luiz de Medeiros Galvão Ja* 

nior. 
m 10 I. ia 2 2 de Medeiro« G»*v8o. 
241—Laurentino B zerra de Arsâjo 

Galvão. 
242—Laurentino Bezerra da Medeiros 

G IvSo. 243—Manoel Pires .de Alboquerqoa 
. Cal vão. • " 

y • 

jT 
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W k *Bfrei*. l i t * . — I « : 
|*pütt* êtbkb. r 

2ifl-»>UnoeLde Medeiroe S i l y f 4 
SfT^lfaooerPegado Cortei, 
í . Beserra Galvão » 

I ! díitrfeto (Moni») 

"&4ft«*Äleiandre BapVsts d» ÀsefÔào 
250-*AUiaudre Pareira da Araújo. 

Antoni* fcsíerra 4« Medeires 
Osltlo. 

352—CletnQntrao Francisco de Mori-

353—Francisco Ilaria forra« Braadfto 
*254*"*Mo Damasceno Sil?a« 
256—Joio Baptista de Âeevèsfa* 
256—Joaquim Baptista de Awvêdo. 
257—Joaquim Baptista de Araujo., 
258—Joaquim Adelino de Medeirw* 
259>*»MeooeI Baptista de AseVêdo. 
260-Franciscode Mallea de Araújo. 

Foi pela JlelaçSo mandado Incluir 
0 tèrit. corcaeí Manoel Ildefonso de 
01 Lveira Azevédo* no^siameato do 
muiiciplo do Jardim. 

- fiÍOTtáAtoE DC? NORTE 

)M#4»i*in4«»ft)o<£<lo ao Sr. çtia-
tro garbosamente se 
«xhibio mm o^unnu deite JjHoxio, a 
eorçaspondeitci* d® 31 d« julho proce-
dente do NataJ, • aq«i publícatfa no 
Téâpo'Aè 6 do corrente. 

O Sr. quatro êttrell@su tam pareci-
do eom uni tal Sr. Êparmiuôndás do 
Diário de 18, soalme-se, s e n t e i na 
oadeirç da reflex&o, e depois conhece 
rA que o qualificativo de venerando, 
motívo de tanto espalhafato, foi innito 
bom empregado Ao distíncto rio-gran-
dense, dr. Tarquinio de Souza. S.Exc. 
tem conecieneia do qué é, e de quan* 
t o ^ a l v Mo pode ser*culpado do in-
fortúnio, quo tem estragado a certos 

] decuhidoB. 
Sr. dr. Tarquinio nSo é «ro de 

arribarão, oom» ' a principio se di^se : i 
fcfco, H.Exc. tem ama estirpe honrosa 
aaqueil^proyincia, pois que descende 
dor SooSas e dcm Mellos, tão illustres 
* preolaros oomo os Gabrtóie, e tan-
tos outros. 
. Se em 1872 foi eleitb deputado, tam* 
bem o foi em 1876, e entrou om lista 
tríplice senatorial por unanimidade do 
partido eoiãssrvador, a quo sempre per-
tenceu, desde que fez sua entrada tri-
nmphauto no mundo polittoo do paia. 

Esta verdade o Sr, quatro estreitas 
B&opo&ri ntinoa contestar com van-
tagem para o brilho e fulger do Bpa 
grandeza» » 

Parece que toda essa bulha, que ago-
ra se levanta, desprende-AO do amor 
proprio oifendidosó é unies mes te por* 
que o Sr. dr. Tarquinio foi qualifica-
do de venerando ! 

Se assim é—acabo-ee ooto essa pe-
quena questSo : sejam todof* veneran-
dos e veneráveis até mesmo o Sr* qua-
tro estreitas. 

O casco da fazenda a 

ra, Jkttf & matos 

frq mk09 Á -o® genro-<ie iiòttie J6 
Sytres de Àraüjo, espancou e sor,roo! 
de chicote a Joaquim Pire* Carneiro 
da Cunha; conhecido por Sbaqüim 
Demetrio. 

Â victkna havia plantado alli una 
rasante, por ordem de pessoa que ti* 
nhanella posie de muito* tono*« 

O déspota, aliegando direita que 
nunca teve na mencionada vassmte, 
manda por um filho de aeme Joaquim 
arrancar toda a lavoura de Joaquim 
Demétrio, que» por ser homem pobre 
e desvalido« contentou-se em plantar 
de novo a vaaante; e eis leu&o quão-
do é aggredido pelo aeu contendor, 
que, o mandando agarrar pelo* filhos, 
espancou-o barbaramente 

A autoridade, aquém foi apre sen 
tado o offeadido, procedeu ao corpo 
de delicio, e trata de fazer o ia que* 
rito policUl como lhe cumpre. 

E' de eíperar que as autoridades 
do Priucipe uao deixem impune om 
facto semelhante* tanto mais quando 
aiae Cincinato está se avestftdcML pra-
tica cio crime* 

Fui elie que ha pouco desfechou 
um tiro de espingarda em Francisco 
i>ereira, que» por felicidade escapou 
de morrer, ficando gravemente ferido. 

Foi elle que rachou a cabeça a aeu 
coucanhado capm. Manoel Baptista 
de Áraujo, homem inofensivo. * 

Alem disto è de um génio tal que 
traz a visíobauça no maior atropel!oy 
ameaçando espancar e açoutar a to~ 
dcs que nao lhe tiram o chapou ! 

O seu maior garbo è passar por va-
lentão, e é nesta escola em que vae 
educando seus filhos, visto como9 em 
?ex de lhes mandar metlor a carta na 
m&o, trata de armar a eáda um dei-
tes de garrucha e fica de ponta ! 

Chame a attonção do governo para 
este <aStado de cousas do qosso9 oul'* 
ora, pacifico ditítricto, para que não 
venhamos a lamentar maioies catas-
trophes, como as* que se deram no 
tempo de Jesuin** i^iwm eáM Üiací-
nato tanto procura imitor* 

Por fallar nistj, corre como certd 
que, sendo atacados pela tropa de 
Pombal o Jo&o Alves, mano do mes* 
aio Jesuino, Lucas, Jo&o Delgado e a 
mulher deste, que fora também mu-
lher de Jesoino, resultara a morte 
de dons daquelles facinorosos, e jun-
tamente da mulher de Jo&o Delgado, 
sendo ella quem rompera o fogo ma-
tando um dos soldados. 

Quando os primeiros factos crimi 

r l j w - , tf no®e W lfüíàfcj^•• inculcttido.4« tWêioi, aValiijrais S . Bxc. 9 

(Do Diário de Pernambuco de 25 
de agosto,) 

pôr eala hmp x iuvençífal % qtülquéri 
conquista quê Ih^ possa advir* I 

. 0 clamoré,geral e 

T r l u i t i p h o , t f t «le A g é K a 
ü e l i M 

Sr. Redactor.—No intuito Ae 
se saiba que este lagar onde nasci e 
tenho vivido à setenta e tantos an 
i»osf ainda faz parte do planeta em 
qqe habitamos, participo-lhe que ti-
vemos por oi a nossa festa da Pa-
droeira que como sabe é a Gloriosa 
Senhora Saut9Anna. 

Esteve boa, bem concorrida e ani-
mada, havendo sermão do vigário Pe-
dra ne dia da festa, que foi a 7 do 
corrente, 

Iocontestavelmente aq uelie sacer* 
dote é um óptimo pregador: brilhou 
a valer, deixando-me de peito lavado« 
Assim o disseram também cs que en-
tendem dfrconsa, pois eu càt vou a 
dizer« so eolendo de plantar girimúi 
na vasánté do meu mutuem. 

Os fogos artificiaes dos Srs. Bene-
dictoSuzaoo e Baposo primaram pe-
la perfsiçSo e bom gosto ; os do mes* 
tre Manoel pelo inverso aos dous 
primeiros fogueteiros, cujos serviços 
tiveram aqoi applauso unanime: um 
voto de louvor e admiração pelo bom 
desempenho do seu trabalho que na-
da deixou a desejar. Nfto se espe 
rava tanto do Sr» Beuedicto, que é 
novo, na arte* 

Ao mestre Manoel um canselho-wii-
durof na ph^azo de LuisG.: Continue 
na sua profissão de marcinetro, na 
qual poie faltar froçado, porque,' em 
verdade, nelía ninguém lhe leva a 
palnr>a, mas em matéria de fogos sem 
melhor es to do não saie â publica. 

a Dos velhos es conaelhos e a 
periencia, v dizem os pensadores. 

Nao vae no meu parecer dazar nem 
desaffeiçlo à sua pessoa; pelo con* 
trario dou-lh4o pelo muito que lhe 
quer o velho Vicente— 

Meu Carbs 

P o r í A l e s r e f O <le 
d e f S S f i . 

o publico em geral, que etfendp Upmo 
está é justiça publica, (por assim di. 
ser) em uma U casa • peisfe, como 
ipSo« -

Bem sabemos que foi ilUqtjeads a 
bda fé daquelle presidente de eotio; 
porque, ao contrariof certamente nfto 
teria sido nomeado o individuo M* 
nceí Joaquim de Moura, delgado d» 
policia deste termty e conscios como 
estamos, da bÔa justiça e imparciali-
dade do Exm. Sr* Doutor Satyro 
d'Oliveira Dias, actual presidente 
desta província, ccntamos por certo# 
que jé mais consentirá por um s4dia 
semelhante trindade em sua enveja« 
da admiiiistraçSo» com abaso intole» 
ravel da Lei. 

Esperamos pois « | frofldeoela«. 

Um terr<tn&. 

A i N N Ü N C I O 
Vendem*ge aa daas fazendas de g i . 

do chamadas S&e Jotè e Pereira fua* 
da, ambss situadas na Fregoeaia d« 
Angicos, qne tiverãe por Administra, 
dor o Sr. João Teixeira de Soasa • 
a traUr ae Da Cidade da Imperatriz, 
comarca da Maioridade, com o Pro* 
motor Publico,—Bacharel, José An* 
tonto Moreira Dias, 

o» C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
l I S g u e l «lo J u c u r u t u 

ATTENDA O GOVERNO 

Daqaella Povoação nos mandan o 
seguinte, eaa data de 15 do corrente, 
para «er p«blicad» : 

Mo dia 8 do andante deu*ae am 
ecaQtecimento lamentável do lng-ar 
Ilha da Mariseira deste dittricto. 

Cicciíaic Torqwtc de Anújo PereJ. \ faern 

nosos ficam impunes, eltes ee repro-
duzem de um modo medonho e es 
pantoso, trazendo a desgraça de fa-
mílias inteiras. 

Foi isso que deu iogaf a tantas in-
solências praticadas por Brilhante, 
Honorio, Jesoino, Rio oÔgro e tantos 
outros que foram e estão sendo o ter* 
ror do alto sertão desta e da provin* 
cia da Parahyba* 

E\ portanto, de extrema necessi 
dade que se ponha termo a esses ré-
gulos de aldaiaf que procuram man 
ter e sustentar o império do baca-
marte sem respeito as leis e as au* 
toridades constituídas, como o tal Cio 
cinato, Cnja casa è um arsenal de 

Sr* Redactor.No «Correio do 
Natal,d n * 107 de 23 de Julho do 
corrente anuo, jà chamamos a atten. 
ç&o do Ezin. sr. presidente da pro. 

| vincia, a cerca da incompatibilidade 
que ha entre oj juizes municipae^ 

C a p m , l o a « M i s r t i n f t d e f t é » 

Anna Joaquina Martins ãe Sáp Padre 
Antonio Freire de Carvalho (ausente) 
Au tonta Freire de Carvalho (ausente) 
José Alexandre Freire ãe Carvalho* 
Luiz Antonio- Freire de Carv^th^ 
Francisco Freire dá Carvalho e Manoel 
Liberalino Freire de Carvalho, agtméê* 
cem do intimo d'alma a todas as pes-
soas que os acompanharam em suas ma+ 
goas, e conduziram á ultima morada 
restos mortaes de seu nunca esquecida 
esposo e cunhado capm. João Mar+ 
tins de &á : # <i£M<iecem egualmente 
ás Que assistiram a missa do sétimo* 
dtâ que mandatam cdihrar hoje 2f do 

supplentes e delegado de policia des* 1 corrente na matriz desta cidade pelo 
te termo. 

E, porque estejamos na dovida de 
haver ou o&o chegado ao alto conhd* 
cimento d'aquelle administrador im 
tal conluio, tão prejudicial aos nego« 
cios da justiça publica, apressamo* 
u j s em pedir lhe para9 por sua vê£ 
publicar em seu conceituado jornais 
0 modo por que nos deixou o Exm St, 
dr. Alarico /Otè <Fu fiado, eu ião pr^ 
sidente desta província. 

O delegado de policia, 6 genro do 
1 ^ aupplente do juiz municipal em 
eiercicio, e filho do 3/? aupplente 
do mesma JiiizOe 

Ora? ee cs Qeg<?ci<j& ptibücoe desta 

descanço eterno de sua alma• 

tJ l t i i i i f t h o r a 

Chegou effectivam&nte na capita^ 
como era esperado, o' nosso dutincta 
amigo o Sr. dr. Tarquinio de 3ousca, 
e ho dia 944o proximo vitttTòuro esta* 
rá em Macáu, com destino a esta cl* 
dailo. 

TÍP. DO USADO COXSEBVADOl I5[-
PIIESSOK B.d.8. Bafk», 


